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PARTE OFPICIÂL 

Bipeaieute da   Presidência 

Dia 2» IU Uarça 

6' SSCÇÃO 

Farta aiaaarailaa » padida í 
Jalo BaptlaU da Silva C»*U, do larga d* 1* anp- 

(■Unia do dalagada da Parabjrbnaa. 
- JiaqnliB Jaaé da Raaba^o aargo da 2* tapplan- 

U da aobdalagada da »i)l- da Nalirldada. 
—Antoui» Baraardla* Valloa*,da aargo da dela- 

gada da poliata do tomo do Rlbalrla Prata. 
—Paraa aamaadaa : 
1,», 2.* i 3.* «opploato* da Jaii aiuni.ipil o da 

orpbUo do tarau da SaaU RIU do Paua^Qaatro aa 
oldadloa Javaatiao L>poa da P*r(>, Aataaia Oarlaa 
Uibalra o Maaaal Oaattdio Rlbaira. 

1.* aapplaata do dolagado do Parahyboaa o dr 
Aataaia Caadido da Alaoila o Bilv.. 

S * aappUata do aabdalegado da ▼illa da NatWt- 
dada o aldadle Mtaoal Qrogorlo daa Saatoa 

— Raaoaaaadoa-aa ao inapaator da thHooraria 
da faioada qaa laformo aabra a rapraiaatafle da 
•anaalbo fliaal da Caixa Baaaoaiaa a Maala da Soa- 
aarro daata capital oaatra aa aaaaa da paahorai aa» 
tabelaaldas aaata atdtda a na da Campiaat. 

«B«UaaiMlKTOB DUPAOBÁDOa 

Da Aataaia Jaaé laaoaaaaia —Indaforldo. 
Do praao llaroiaao Jaié Lalta.—Nla poda lar da- 

farido, A ailta da iaformaclo do dr. jaia da direita 
da aomaraa da Magjr daa Craiaa. 

De Rateada Pereira Veraa —Oaaaeda baisa i via- 
ta da informaflo. 

Expediente do Secretario 
Dia St d* Março 

2* 8ECÇÃO 

N 10. Searatarla da goverao da pravinaia de SIo 
Paala. aa 28 da Marca da 1886. 

Illa. ar.—Satiafaaaada a raqalaifSo aanataata do 
afflato de ». a. n. 10 da 13 da eorreate, tanbo a 
taeara da tranaaittlr-lbe, aa eopia janta, aa iafar- 
nagSea praatadaa pala iaapeataria geral da inatrat- 
çla pabliea, aa efflaio datado da hoje aobre o 
reqaerimanto qae a aiaa Aaaambléa dirigia a pro- 
feaaara da aadetra do balrra da Ponta Orando, em 
llogy daa Croiaa, relativamenta a aelhorameato 
da ordenado. 

Por eeta oeeaailo jnlga fcnvanionto levar ao ao- 
nhaaimeato de T. a. qae, daa roqalaifBea de infar- 
aaçSia qaa podem aer preitidaa por eata aeeretaria, 
naohama abaolataaaate reata para aatiafaier. 

2aaata á reqaiilgBo eaattante do offloio n. 16 de 
iate aei, aabra a illaroinaçlo da capital par gai 

earrenta e áa deaaii qae, da aeama fôrma qaa eaaa, 
ae raterea a iafarmaçSaa qae ia aataridadea e re- 
partitSn aabordinadaa ao governo incambe dar, ad 
padea aer oampridaa qâando c* reeeberaa taea in- 
ZaiaaçSea. ■ 

Dana gaarda a v a^- Illa. ar. dr. 1* letretario 
da Aaaambléa Laglalativa' PrãVtaüãl — Paldáiao 
Jaaé Coelha. 

—N 20. Socratarla do gavorne da província de 
8. Paala, 82 da Marso de 1886. 

Illm ar.—Ba referencia ao officie de », c. n. 81 
de 15 do aerreate, teahc a honra de informar qoo, 
aaapanaa a ezecaçlo do acto do 8 do Maio do anuo 
panada, o dr. Oarlaa Marcoodea da Toledo Lasaa, 
prefeaaor da 0* cadeira da Batola Nirmal, qaa, na 
•enforaidada diqaalle acto, fdra deilgnada pela 
praaidanala para aarvlr o»mo blbliothccario da 
maima aiaola, paacoa a ezeracr aiaac fanaçSaa, em 
qae ae tem mantida ali ao praaanta, por contraot», 
«■adianto a gratiflaaglo de 50)000 manaaet, na fór- 
•a.daaatorlaaçlo eoncedlda em 28 de Oatabro de 
1884, a qaa a praildencla par afflaia de 14 de Su- 
teabro doaUrau aabatatente, qaanda ceicaraa ec 
affaluc d« referido acto. — Dena gaarda a r. a.— 
Ilha. ar: dr. 1* cearetario da Af aemblia LegiclatiTa 
Pravlnaial.—Btldaino Joai Coelbo. 

—Ôomaaaiaon-aa ae 1* caoratario da Aaaambléa 
Praviaaial qaa, par deapaeha da 12 de Janeiro olti- 
ao ' á noa teraoa da Ul n. 10 de 1 de Marga de 
1838, fei aaaeedida a apcaaatadoria podida pela pra- 
faaaara pabliea da ailla da Matlvidadc, Thcrai» 
Vlllaa Bdae da Silva. 

—Ramattaraa-aa í ...„,,, 
Aa 1* aeeretaria da Aaaeabléa Provlocial, par 

aaala, aa iBforaaçSac preatadaa palas eiaaraa da 
Batccitú. Tlalé a Rio BaniU, relativamente aa dl. 
viaaa entre a frcgaaaia daa Pereiraa, Tatohjr, Tiaté 
• èatraa loMlidedac 

—Ao aaamo, por copia, ca InfsrmaçSaa preatadaa 
palM jaiioa da paa da Silvairaa a Craielrc, relatl- 
vamcnlo á tranefareacia para o termo do Qnalai 
daa aitloe de propriedade de major Manoel de Kroi- 
taa Navaaa, daBaaiaadoc lUgaç.b», pertencente ao 
termo de Sllvelraa, a Craielrc e Paaoa Vicente 
(•erra) porlanaanlea ao de Larcaa 

—Ramattea-aa ao maamo, aa omclo da câmara 
■aalcipal de Amparo, aceapanhada de propoata 
para croagla de lapaataa o da regalameato para a 
•meadafifo dca aaaaaae. 

maler madioldado aaa prapta do tr»niparta, apro- 
vuiuU » oanaarranelai daa aampanhias, {ar aaie 
da qual ainda ae podari por vootara rodoiir o cacto 
daa paaaagene doa qae tiveram aa prlmelraa daa •!- 

ai Droaadanaiaa—Dana gaarda a v. a.—Illmo. 

(Ü 

ladi 
ar. dr. 1» ■aaroleiio da Aaaamblda Legialativa Pro- 
vlnalal.-Baldainn Jate Coalho. 

gtverne da S. Paalo, 22 do Marpa 

da   capital,   aerCa 
aa infdrmapSaa qaa foram ra- 

qoe  aa preattr a thaioararia   de 

S «rataria  do 
do 1886. 

Illmo ar.—Rm roforonela ao offlilo de r. a. n 
10 de 27 de Fevereiro altlma, tenha a honra do re- 
ncttar-lba B inaloaa aopia da damonatmyBo d» doa. 
peiu roalioadt cm o aervipv do Imniigraplo daran' 
te o axaraiclo da 1884 a 1885 n da t* do Jalho de 
1885 a 88 do referido «noa do K.ivurniro; e tombam 
a eopia junta do offloio do laapector do imm<grB{lo 
de 18 do eorrenie, caatondo infarmapdea relativae 
ao pagtmente da aozilio a Immigrantoa e ao anme- 
ro doatea, ahagudoa i previnala a aantar de 1» de 
Janeiro do dito anno da 1885. 

Qoanta aoa naoleoa prozimna 
tranamittidaa a v 
qalaiudite,   logn 
fatendo. 

Dano gaarda a v. a—Illma ar. dr. 1» aearetario 
da Auembléa Laglalativa Pravinclal.—Baldoino 
Joié Coelho. 

6» SECÇÃO 

Cammuniooa-ce ao dr. 1* cecretario da Aaiem- 
blài Legicletlva Provincial, nflm de qae levo ae 
conhacimento da maema Aiaemblòa, iqoo foi con- 
cedida a apsientadorla que padio o capltla da pri- 
meira oompanhia do oorpo peUcial permanente 
Antônio Joaqaim Balavam Ribeira. 

Secretaria da policia da província de S. Paalo, 
em 80 de Marca do 1886. 

Illmo e esmo. ar.—Participo a v. exc. qae foram 
hantem poatic em liberdade, por docioSc  de egre- 
Jio Tribunal do Relaplo, Antônio Oamea Santiago, 

océ Oomee Smtiaga, Bgydia Tarjr e Laia Tary, 
qae ae achavam recolhidoa na cadela deata capital. 

Foi por mandado expedido pelo jnii de direito da 
2* vara, á reqaiaifti do «abdelegado do policia de 
Santa Iphigenia, recolhido níqnallc catabolocimento 
Brnaeto Ciballi, como antor de am roaba praeti- 
cade no biirro do Bom Retiro. A reapaetiva autori- 
dade oonelae hoje a competeate inquérito policial 
á qaa dará o deatino legal. 

■STAfÃO CINTRAL 

A' ordem da delogacie, foram poetes em liberda- 
de Angaato de Santa e Si, Olympio Marqaeo, Ara- 
gSo de tal,  o menor Joié Qirdinho, e Americe da 
Ganha. 

Em relapSo ao fatte da qne trata a parta de 18 do 
cerrente, cabe-me acereacentar qae ae 3 1/8 hvrae 
da Urde do hontem, foi eaeontrado no rio Taman- 
daatehy, o cadáver do prato JoSo Bernardo. 

Feito o coapetente exame, foi o mesmo removi- 
do para o cemitério municipal. 

SUBDELKaAOIA   DA    OONSOLAfÃ» 

Foi datlde por 
de Qjavêa. 

ébrio a deiordeire. Maneei Alvec 

3a SECÇÃO 

Commanicoa-aa a AaaaabMa LeglalatWa Pro- 
vlacial qae per deapaeha da M do  aca paeaadc foi 
ooacadlda • ap«eatadorIa, qaa pediu, o Uabygra- 
phe Maaoei Vai. 

auto 
4* SBCÇÃO 

Rcmettea-ae aa e». 1* eacraUrla da Aaeaablda 
uífoTativ. Provi-aial a clcl. da .aaara a-jU - 
pai de 8. Joio do Rio Claro •^■í*BÍ*f'„d.'.!Slí 
do atatract. •^kadaaatra aaaaa ceaefa a Bal 
* PertoU» para o aaUbaaelaania da laa eleetrla 
■aqoolia cidade. 

Bkt*l 

4'   SECÇÃO 

9MraUrU do govera.  » > >»?l*«,!> j^T! 

SUBDILiaAOIA 00 BBAl 

Por vogabnudo, foi detido Liarindo José Bene- 
dleto. 

O reapsetive snblelogado toman conhecimanto de 
eonflicto qae, aa 11 1/8 heras da mito, do 18 do 
corrante dora-ae no csrtipo o. 177 da roa do Brtx, 
entre Oabrlel de tal a o Italiano Vicente Laia, do 
qual resnlton fitar este ferida na o iboç». 

O «ffentor evadio-so. 
Nas demait ettatdas, bem cimo na illaminaeSo 

pabliea nada accorroo. 

Foi no dia 16 da flnante mai capturado, pessoal- 
ment», pelo delegado de policia da Saoto Antônio 
da Cachoeira, e aaha-ea recolhido na reapaetiva oa- 
dala o réo Ignaoio Gomas do Siqanira, pronunciado 
como iacnrto nus ponte da art 205 do Cod. Crimi- 
nai, latorrogtdo confeaion o crime. 

Daoa guardo a v. czc—Illmo. e exmo. ar. «ena- 
dtr JiSo Alfredo Cjrrêi da Olivaira, mnito digoo 
dente da prevlncia—O chefe de policia, Manoel 
Juvenal Rodrigues da Silva. 

RELA/rOMO 

APBESBMTADO Á A3SKMBLÉA LEOISLATI VA PRO - 
VIMOIÁL DE S. PADLO, PELO PRB8IDEMTB DA 
PROVÍNCIA JOÃO ALFRBDO CORUÉA OB OLI - 
VBIRA, MO  DIA  15  DB  FBVBRBIRO DE 1886. 

Bstradas   de  ferro 

II I 

COMPANHIA ITUANA 

Em raanilo «xtraordlnaria de ictianlttaa, a 5 de 
Janeiro d< tnno patitdo, foi cleiti atetatl dirteto- 
rio, em oobatitelplo da qaa te exonarfra a5 da Oa- 
tabro de 1884 ; fleanda compoata dac accionittti dr. 
Raphaol Aguiar Pact de Barro (preiidcnte), coro- 
nel Antônio Prtett Raderaiho e dr. Aogaato Cia- 
cinato de Almeida Lima. 

A 18 também daqaalle aax, havendo nova reenilo 
da aacloBletaa, foi racolvlda em eacemblia gtrtl • 
mtdtnça da tida da aeapanhia da eidada de Ilu 
pera atU «apitai. 

A 25 do Kovo-oiro teguiate efftctaon-te e me- 
dtnça, de qne id podes racalUr vanttgtn» ptra et 
Intwteaec da wmpaahia. 

Balto liqaidadaa pela ceamlatlo flaaal da gover- 
no ae coaUc deaaitalo Uato do tronas, ama doe 
raaaet, rolatiraa ae «amestra da Janeiro a Junho de 
eaaa fiada 

Ma fdrat de ceatraU da 8 de Maio de 1885, cele- 
brado aa a goverat proviacitl, foram liqoldtdas 
ao dividea eatigae doa ramaea, na iaptrUaela de 
217:766)899, a qaa tabiaa em 30 de Jcnhedo metmo 

If-atlaaH^ 5ü",«r!,r 
• hoaro * daiarar a » 

ma  aa   infawaafaec 
ia v«iae 

jeettt  ca 
eflciaM 

.-■• a. «xa. a m. a^- 
id, , T. a- Ua da «a a 

^Ziir McurTae.-* AaaaMda ,ac, 

,jt fim ********* 

Doe aatigoe credorca da compeahia raU hoje td 
goverao, oaado : 

Pala laporUncio de jarocpegee ã MmmjM..1. 
ae fdrma do aatrato 1.423:781)314 

Pelo empréstimo foiU á compe- 
ahia para anclair aa okroa d.o --«—-« 
nmti, 1.000:000)000 

2.4I3.78I|314 
Ho ecaatra praxlao flado eaaMfoa o resgata aaa 

aeçflja do capreotiao feito ooo raaaec.A eoapsabia 
aatroo oere o Ihcaaro provioclel coa a qaaatia do 
14464)600. aeeae. aba 4 Jí da ronda llqalda doe 
raaaoo. do eoaforaidtdo «oa o ert. f do saprsdiU 

t(t» toa Io o reala llaaida da Ilaha da Jaadiahy 
i llé. doaoaiaad» « Tro^oK atMagido a impar- 
Uaeia oorrospoedoato ao jero da 7 S **• o aa»l- 
UI nrsatid* paia proviaoM. Ura o Uaoeora da oa- 
trarVn ea aofree da aoapashla «oa a qaentie do 
30^68)390. qaa, aaaaaía a. oaMo oa aatu liqai- 
d^ r*rf«t a laportaaaU de < % ao ooaatra abre 
o dito sapita'. .    _     .. .        . 

A dtoUthaMa *• a^» HqaUa da trafego do 
treaa a doe reata f«-«a eefaado a aMafarU 4aa 

qoe realltarta ti oalradtl   d«y) j 
paro liqaldaplo da divida aadgt, 
7 % 53:083)520 

2* Pura ua 457 si(Sst do troado p*r- 
toooeotat i Santa Casa d» Mi- 
sorloordlo do Itú, 7 %       ' 2:623)180 

3* Para as 2.785 tovftae do Ironto, 
qae delzorom do ftaer aa catradat 
do 9)000 poro pogtmenU da divi- 
da antiga, 5 % il:418$50O 

4* Poru «a 5 000 atfSea  det rsmaet 
psrttntsntoa d priivlnclo, 4 %       20:000)000 

5" Ptra  aa 9 285  ttcSta  doe ramtac 
que rtuir ,r .m coot 39)000, 4 %       37it40$000 

ò' Para as 6 ooçffaa doa ramitt pri- 
viltglad»c. 4 % 24)000 

T Ptra et 1 840 atoOlt qaa alo r»a- 
liitraa a chamada de 9), 2íj{ 2:480)000 

8* Qatatie rotldt aa aompanha aa- 
bra 8785 BO(8JO  de   troaovcsn- -. 
(arme deli baroglo dt saaa blda ge- 
ral da aceioniittc                              4:567)400 

9* Fric;Io qaa  pttteo   pira e 30* 
dividendo 34)846 

10 Qaantla retida dai 1.840 astdea 
dot ramtei 8:480)000 

U Quaotlt retida da 1.660 aiçío» 
doe ramtei qoo nlo flterem te 8 
entrtdtt de 30)000 e de 9)000 6:076)000 

12 Per conto de dlvidandoe alrMtdea 
dt província , 5:000)000 

13 Balrtda ne thoioare prevmclal, 
cxteiio da 4 % doe remoce para 
resgata das acpOat pertaaceatec d 
prevlacia 

INT.  94 

etttelo de Itopeve, e qae ec IncendifrB 

tti484$600 

Ptr attos dt «ovsrno de 5 de Sctembre a de 1» de 
Ootnbro de 1884 foram apprevadáe ti inedlflctgSH 
foitte no regalameato dai ttrlfti • taballtt. 

Eitai modiflctcSas tSo idaatleat <t da aaptnhla 
Paulista a das eatrti da crovioeia. 

No aemettra da Jtncire a Junho do aneo findo o 
movimento de patiagairoc foi do S9.456, ceado 
88.748 na Unha do tronco c 16.713 na doo remact. 
Datei paastgeiroí viajirtm 7,-132 «>m bilhaUt dl 
1* clatie no troaeo ; 4,430 tom bilhetes da Ia clai- 
te nea rtmoet ; 16.010 tom bilhetes do 2* ciaite no 
tronco; c 18,28J com bilhetec de 2* cltsio nea ra- 
mtet. 

No mesmo pariodo o movimento de mercadoriu 
fsi da 24.653,678 kilogrtmmaa, tendo 14.008,678 
kilegrtmmae no trome e 10.044,833 kilogrammai 
nos ramaas. 

O peso total de oafé transportado ne linha do 
tronco (oi do 1.870,055 kilogramm», a na ramaea, 
de 0.070,930 kildgramuei. * 
. O trafego no tronto e noi ramaea fei servido por 

8,170 trens, aonde 709 expresaoa, 034 da mrfrcado- 
riti, 343 eopoeiaos o 440 de lastra. Esta trem 
oompoieram-ae de 2,071 etrroc da puaeageiroe « de 
12,060 vugSaa de largas 

A despíta do trafego (oi nta dnas linhas de réii 
29:340)420, tendo no tronco de 14:822)070 a noi 
ramtei 14:517)750 

Ne cemeatra da Janeiro a Junho de cano flodo a 
receita brota do trance elevou-se a 178:582)400 a 
t despeza a 131:440)310, manifestando-se o saldo 
de 41:136)180. 

No mesmo período a rectiu brnta dot rtmaee foi 
de 182:818)520 e a despea* de 93:048)020, manifot- 
tando-te o or Ido de 88:264)600. 

Ce quadras lagniatoo mostram o movimento da 
ranita e deepeit no trame e ramasi BOI últimos 
5 annot. 

Du.^-o.íxo.ci-ci.OL.ci.a. 

ooooooQoOOQoaoaoçooo 
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110:593)590 
121:185)050 
121:756)120 
134:122)360 
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664)010 
144:710)360 
157:525)180 
152:908)490 
102598)130 
152:151)090 
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2:3871600 
495)5ü0 

8:881)670 
32:410)710 
26:697$990 
43 007)730 
50:812)S70 
24:472)140 
46:497)020 
32:095$080 
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Vé-M peloe olg«ieaoe doo qoidra taprt que, 
a partir da 1880, os teldoe Uato do troaeo, ame 
daa raasa, comparados aa M da t aaalia dt- 
qaallo eaaa. aagaanUraa eoaoidcravelaaaU. Bita 
aagaaaU 4 devido aa aoito á aavegãflo da riot 
Piraciotbt o Tiot*. que aoe altiaa oana molho- 
ren a ragaleriaa o eorrifo do mrga. 

A Uaha do t aaoa a a da raaea cobam-ia aa 
boa catado da ooaarvsçlo 

Dortate o eeaoetra do Josoira a Jeakt alliao, 
aUtitolraa-te 5.808 doraenUo ao ITiau a S.8I5 
MO roates Fona tabotiteida 5.000 aitroo do 
trilha do ««« aa troaeo o 10 000 actra aproxiat- 
doaoato mm naaeo. Fahersa.a IO kíloaatra 
4a linha aa tirai do oreaa ftrpade • poeta da 
atdtirt. No trona atfo oa tadaaeato a obraa 
«a «Ivcaorie doo pogla da poete de rio Tiaté. qae 
vao reaber capontraaara da farra. 

Caicalia c« a poeto abre o ria Pirahj a aaa- 
tnrtraa-a daa aorae paaaaganc aaalaatc aa 
kitoaairee 64 o 68 

Ba 28 de Dtaaabre iieuW e tet«viao«b qaa a 
OaattahU pedir» pera lem i eoate da " 
Oaf*>o a  rmalrenli,  me d    na   «■aalit  da 

mldada   da 
ha mazoe. 

Noo raraaaa farta aonttraidoi novoi eacentra 
no ponte do Pinho tobro o rio Oiplvarj, e tnbtti- 
tuiu-so a antiga ponte de madeira per aatra qaa 
offcrosc eondivSos do solidei. Fci-oo am poBtllhle 
provlturio uo kiNmetro 48 o eitabsloac-oc ema 
ptistigaiu tmcrlctna aa prozimidade da Fatcada 
Loopoldina. 

Fiaaram ooncluldoa tt obrai do ntve armatea da 
eargat nt eidtde do PimciaabB. N> refuride arma- 
zém a Companhia ratervoa ame pequena aala para 
o sarvigo <ia paaatgeiroe ; a ji doa comovo á oons- 
troo^ta do «JilUio para o IOO oorvipo. 

A deepata no aemaitre cam a eoaoorvaple do li- 
nha fei do 90:410)960, condo 40:941)550 no tronae 
c 43:460)403 ai» raanos. 

Doraato o temaotro fartm conMrtadaa aa leoeme- 
tlvas do nc. 1, 8, 3', 0 e 10.    , 

A Cimptnhia adquiria oltlaaaenta ama loaome- 
tivu dt grtnda traiplo para a aervipo dos rtmaaa, • 
grapac a iito p6da atleader melher a eervioa, con- 
/orme o horário qae spprovci por acto da 13 de Da 
zembre. 

CoBctraia.ta nai offloiaas am etrra de 1* cletia 
a|| conetrtarem-ie oc carroa de ns, 1, 7 o 11; o 
lambam alli (oram constrói .os dtn vagSa abertos 
para coodaceSo de mtdelrei e pedrai, a aeacirtadoo 
trinta a trai vsgSes fetbadet. 

Ji se acham em tirvlpo et cerrai a vtgSet eacom- 
mtndtdoi o anno panado BJI Bstadoa-Unldai, 
teada 1 carro de !• eleoic ; 1 d« 2a claiae; 8 sar- 
ros pare bigsgent a carreio, e 13 vagSse cobertoc. 

Bttii carros do 1* e de 2» elane ite et milhoret 
qne aaimpanhia tem adquirido t offcraaca todac oi 
commodidtdet tee ptistgalrca. 

No ccrvlpo do trafega, lastro « manobrai ae loco- 
motivas dierim no lemeatre em tieroano de 138,868 
kilomttrai, e coniamiram 730,185 kilogrtmmaa de 
carvSo de pedra. 

A linha dot rtmaai nSo tem mttarial redante 
próprio, nem de trtepto; e tervipo é felte com c 
material do troooo do tcoOrdo aca a contrttto de 
8 do Maio de 1885, celebrtde coa o presidente da 
província, pagando oi rtmati ama taxa da alognal 
na fdrmt dac bases que epprovai por cato de 3 de 
Dctembro. 

A detpeza de tracglo do tremo elevou-te a 
45:508)000 a a da carree e ragOac a da 7:133)030. 
Noa raaaec, coae fleoa dito, afio exicte estt dec- 
peta. 

A linha Ulegrapkiea fanecionea tem interrupção. 
Naa aattfSaa do tronco (a r tm tranimittidoe 

5,089 telagrtmmac, sendo 2 am serviço do gtvcrno; 
725 cm serviço do publico ; e 4,362 e m serviço da 
aompanhia. 

Nae oataçSes dos ramaea foram tranimlttldoc 
3 433 te'egrammao, tendo 3 em tervlçe do governo ; 
980 em serviço do pnbllio ; e 8,450 em serviço da 
companhia. 

A decpazt com o tolegrapho foi no asmeitre de 
3:837)380, tende 1:947)350 no tranco o nec ramaea 
1)890)030. 

Continuam oa trabalhec de conatracçlo doe pri- 
aeirst 35 kilometroa do prolongamento do ramal 
da Piracicaba i villa de S. Padre. 

Conoluiram-te ec trabalhei de leite entra o rio 
Pincictba a o Saltiaho, na ezteniSt da 15 kils- 
motroa. 

EttSo construidos ei encontras a pegSoi de alva* 
ncria da pedra janta d ponte da província cobra a 
rio Piracicaba a a«ham-ae preaptet iate vCoa da 
suponíruetura de madeira, faltande apenas 5 para 
se eonctnireot ai obraa. 

Acha-ta ttmbem conclnide o pilar de centro de 
ponte de rio Corambttehy, e aatd no caio dl rea- 
ber a taperttractara, qae será de madeira. 

A Companhia Itóana, por etata da diflUaldadet 
flnanceirac, ea par deicaido e negligencia, aegende 
dizim te toai coapetidortcSorocabtna a RioClare, 
ctllecon-se em má psilçSo a deu iza a qne estai 
lha niarpaatem e natartl dnenvilvimento, dei- 
xando-se cercar por ellat o apartar-se da am a ou- 
tro ledo. At suas eoncarrantec viarana díipntar- 
Ibe, e neste propósito procaram adeantar-tacada 
vez mait, aa largas qae  desieram ptlt rio Tietê. 

Qnteiqaar qne tenham tido ai etaias datarmi- 
ntntes do tal eitade da conste, attoadendo a qae 
coa ea intcretaei da Ctmpanhia Itútaa te nnfan- 
dem ot da provinait, a qual garante jarts, e oi de 
Estado, qae só teria qaa lacrar com et bom traça- 
das dai divotiai ettrtdta e esm a harmonia dot in- 
terettet de ttdtt, até onda cila foiti poaelvol, en- 
tendo qne é tempo de Impedir qae et estradas cen- 
cnrrentee prtsigam em cena detignioi da infftcar • 
Itdana. 

Assim qoo, da nm lado paroce-mi qae nto te de- 
veria eensentir qoe a estrada Sirtiabaaa penetre 
ne mnniclpio de Botmatá ainSe para tomar, cen- 
foraa oa «itadoc technicec a qae te proceder, a 
aliara conveniente am demande de Parantptnema, 
tojo vailo é o ICB objectivo nattral, a qne lhe 
afiança Immansa fataro ; a da ostra uarta qaa 
n(e sa deveria permittir i Companhia Rio Clero 
nllrcptiiar o qne ixiatlvaminte já obteve, noi 
tratadot primitivei, do seu   rtmtl de Jahú. 

A ettt Unha é faeii estondor-ta em perenrto qoe, 
lhe gtrtntinde grande porvir, nto eonetrinja a 
Ituma, nem lhe arrabtte parte da navegtçle fln- 
vial. 

Obtttda a invatSo dn companhits concarrenteo, 
dar-te-ia 4 Ilúina todt a vanttgcm da navegtçSo 
dot rioi Piratieabji e Tietê. Doe divereot foitt de 
producçSo mtrginaet far-ic-itm eamiahoc economl- 
coc ptra oa portta daa meamos rloa ; a assim, cace- 
gerade e fataro do companhia, oerita attendidot 
ec interesicc da lavoura, que ttria traniptrte mait 
btrato; nem é temerário prever c dia am que «t 
notfcc melhorec predactoc nli pederte toppirtar 
aallongei pireanei ai tarifai dai eitradai de ferre. 

det qee julgaria conveniealcc 
dent qee delia raabcrca. 

• onaprirlo ai or- 

CAPITULO I > 
üo ootutlht iuptriir it lamlê ptMIóm 

'cito Vil 
Art 3.* O  ceneslhe taparlor da ttuda pah 

coaptri doe laapalora geraa d« bjgioae o I 
de do4 portei, dsi ctrorgi0cc*adr«c da tztreit 
armada, do   dirator a doo lentes  de   faygleaa « da 
fharaa«elogia dt Faeeldada de Mediria* do Rio dt 
taolro, do prctidiato de Aotdomia Imperial 4e Me- 

diciaa, do prcoideate da oamara manioiptl d* Cír- 

pedl- 

Ç mini.iro  do lapcio ,   <io<.   cará o 
do ianiclbs te parlar, daiig nard aa'da aãab 
aosmo eonalho par* sobstituil-o, «a sem Ia 
mintas, Bt diresçlo doe trabalhas. 

O conselho caparier fancaionará na icercUrla da 
attido dec negala do taparia. 

Art. 4* As ictiSct do aeBNlhe  ouptrior da l 
pabliea ao effectaarlo naa TOS por aa o, ox' 
dinorleaonto, qaanda a minlatro do imporia 
alntr ; • nellaa servirá de tisreUrio na   dia  a- 
orcttrlos dai inipattoriti gerais, aa aa •apagado 
dt lecreUria  de Imparia  detignado pala mlBlctro. 

Ptra qaa e eonalho pcaa fuactiontr terá altUr 
-que esteja proienlc a maioria da MapaètlVM mui^   < 
broa. 

Ari. 6* A ctnvotaçlo da  aeabres do  aa 
para   aa  reuniram  aa   aaalo c^traordinei 
feita cem a antoeodencia procísa para qia 
Iam a aaa paranr par otsrlpte cobra a ebji 
aoBtulti, qaa lha cerd ceaaaalaade  ne  avise de 
«onvotaçío | talvo  a  coto   da asuiulta abra ae- 
cumpto por sna naturaia ergenti. W « »# 

Art. 6* Oi parecerei formulados seles aeabas 
de concelho eeuUrlo da porta oxpontiva ■ de MB- 
•latSsc ; a somente ates caria lida aa cecala a 
submettidaa a dleaaalt. O preildente dard MrJUM 
da a ditenailo qntnde entaadar qaa o aiaaas^ta M 
acha Btffltientemante ttstlarceido, ea • adlari, ei 
aesim julgar lonvenionte- 

S 1* Toda eidelibartçSec dociatelhi iarIe|loaa< 
das por vtttçlo nominal a etnsidortr-se-hle adap« 
tadaa ea acnclesBss qaa obtiverem aalerla d* tato. 

S 8* Aa conclatSes adeptadu flearlo coBctitaiBdo 
o ptreier do contolho, o nent qatlidtda carie Ia» 
prcitat na c Syaopae » da qaa trata o art. 8.* 

Art. 7* Dai delIberaçSsa da contilhe ce lavrard 
ama acta, qaa cerd assignad* par toda a acabra 
pretentei, soa dcalaraçlo das coaclaiSss aa qaa ti- 
veram aido vencida. 

| Art. 8* No fia de aadá anno a gaverno mandard 
pnbliar ama « Synopsa» dec trabalha de wnalko 
saperior de sauie pabliea, na qaal sa aonslgnarla 
os puraaras do oonaelho, noo tarmoc da art 6» § t», 
a oe inclcirle integralmenta aa raselcçScs da gacar- 
no com relaçío aoc ecaaaptec nelln dlieatidoa.   ' 

Na «Synopte» serio ttmbem impresetc, aa anae- ' 
xo, a na eaa integra, as ptraerut formnladaa pelca 
membrte do eoncelho na fôrma praacripU na art. 0% 
Ia parta. 

((totodw.) 

ASSEMBLÉA PROViNCIMi 
Acta de reunião 

EM 8 DE MARÇO DE 1880 

' PBBSIOliKOIA DO SR XODBiao SILVA 

A'a 11 horas da manhl, falta a ehtmtdt, bíhaa- 
ia preientes es srs. Rodrigo Silva, Arthor Prado, 
Piedade, Cslidonio, Theophtlo Braga, Caadido Ro- 
drigues, Castilho, JeSo Egydio, Augusto de Mattoa 
a Rangel Pestana. O ar. presidente dis qaa alo ha 
n amaro. 

A'i 11 1/2, feita a aegunda chamada, aompareasa 
ot msimoc senhora Ji aenclcaadaa, a ezapçlo da 
srs. JoSo Bgydia a Reagol Paittna ; falttnda aaa 
ptrticipaçlo o cr. Theephilo Dica • aaa cila oa ara. 
Aquilino, Ctia Prado, Aaguito Quciroí, Franelsee 
Novtes, Rodrigo Lobato, Copes Ohsveo, Pedro Vi- 
cente, JsSe Ribeira, Almeida Nogueira, Ferreira 
Braga, Rodrigaec de Oliveira, Qaalroz Tellet, Laia 
Carlos, Silveira da Mettt, Lsonal, Crês, O. Braga 
Filho, Pranslsas Qjirino, Qabrial Pisa, Joio Egy- 
dio, Rangel Psitaot, Viaanda da Pinhal, Rtphaal 
Cerrei, A. Carrdt, Jolc Penteado, Oerqaeira Mon- 
des e Jolc Silveira. 

O SR. 1* SECRETARIO 16 a cegainte 

EXPEDIBNEB 

(Ccttímtro) 

BIOULAMSNTO DO SBnVTço SAMITARtO   00    IMPEKtO, A 
qua sa aarBBB o oiotaro ir. 9554 na 3 OB ra • 
vaaniBo oa 1880 

DECRETO N. 9664 DB 3 DE FEVEREIRO DB 1880 

Rêorganita o $*• viçt lanitario do Império 

Usando do aatarissçCo aaadlda pele art. 1*, g 
4*, a. IV do denreta legiclitive D. 3871 de 88 de 
Seteabio de 1885,Hol por boa raorgaalser o serviço 
stalUrla do lapario Ba aonformidtdo do regnla- 
acntoque cem cate baixa, aaalgoade pelo Barle de 
Mameré, do meu tcaalho, teasdtr do iapirle, mi- 
nistre e tccrettrio de ctttdo dot nogocloc do impé- 
rio, qaa aalm o Unha entendido o  ftçt  cxaattr. 

Ptltcis do Rio de Jaaairo, cm 3 da Fsvsralre 
de 1886, 05* dt ladapcndcaaia de Impcrie. 

Cem a rabria de 8DA MAcaerana o IitraiADOB 

Barãt dê Uamvré. 

aasULAMBlT') A «DB IR BBVaBS O DBCSBTJ 
B. 9664 D MT A BATA 

TITULO I 

Dor rtptrlifitt 4» taud* 

Art. 1* Htvirá aa etru am aaalho aapariar da 
nada pabliao. ospoeiolaaaU laMaWdo do latarpdr 
parear aaara dac qaatfa de hygiaaa a alabri- 
dode gorei abre qaa ftv «oaaalad* pai* geiaiaa 

Art. 2* O sarvifc eaaitorio do laporio eaa pi a 
hoade a aarvifo aaitarle da tare a a aarvifa aal- 
Urio da porão. O priaeiro fará a arge da Iaa- 
peataria gaal da hygieae a a aguado a aorgo de 
laspooterla g^rol a oaado da peMia, «aba aaa 
eaa té Io ■» capiui <• Ia»art* Bela sapaHfga 
la-ío p--r ta : a •zío«;It do pmaaa rogalaaaata, 
aa porte raopoaiva a  «a*a aa doa sai1 vi eaa, • • 

lado ta tada a aaa apta i aaiaraoataa á saa4« 
ptkito | paa • %m papa ts i 

Um da câmara de Santa Icabal, riaatteado b»- 
lamtta de exercício findo, a orçamento para a axar- 
cieio de 1880 á 1887—A* aiamiaslo de orçamento 
manlaipal. 

Oatre da esmsra da Qutrehy, padinda ama qaata 
do Irei cantos de réis para eonstracçSs de ama 
ponta na estrada de Tatuny, paaande por aqaalla 
villa.—A'o coamiaSa de fazenda a obrta publicai. 

Outro da maema câmara padiade ama qaata da 
qoatre tontos do réis ptra coattiaiçlo da asa «a» 
dât naqnalla villa.—A's matmaa a   ml siga.   > 

Outro da câmara da Aplahy. rasMttoada aa ar- 
çamoato pira o oxercielo da 1880 d 1887.—A' com- 
misais da orçamente municipal. 

aaíii.-aaiMBNTo 

Um da prefcaera d. Anua Caoliaa Sara da 
Prado, padiade qee aeaa vanoimuatas oejam eqai- 
parados aoa dac profosaorss normtiiatss.—A' csa- 
aialo do instrtsçlo publitt. 

O SR. PRESIDENTE declara qae ala htvcado 
nemaro legal, ale poda h*vw aali, a dá p*n • 
ardem da dia argaiata a mesmt qaa vinha para 
hoje. 

Acta de reuni Ao 

EM 0  DB  MARÇO DB 1880 

paasiDsiciA na a. nesaao SII.TA 

A's  11 borat mtaht,   feito a ohomtdt, tohta-ae 
SraaaUe et trt. Rolrlgo Silva, Arthcr Pr.do. Pic- 

ado. Lopa Chovo •, f roaalao* Novaa. Oolidoalo, 
Thaphila Braga a Aagatta da Uattoo. O ir pratl- 
doata dis qae ciada alo ha aamtro. 

As 11 1/8, feito a thimaia eoaparoam maio a 
m. Catilho o Ceio Prado ; faltaado aaa participe. 
ç«« o cr. Tkeophllo Dite o eaa clU a ara. Aqalll- 
ao, Acgaoto Qaaires, Fraaalaa Novta Rodriga 
Lobato. Podre Vlooata, Jalo Ribeira, Abata Ho- 
gaeira. Ferreira Braga, Rodrigaa da Oliveira, 
Qaeiroa Tellae, Laia Cato,  auvatra  de MiMa, 
Laatl,  Crni. Caedldo Rodrigaa,  O. Braga Kilho, 
rrtatisa Qiiriac, Gabriel Pisa, Joio Bgydia, ~ 
gol Pastaae, Vioeeada 4a Plakal, ■ 
A. Corrêa, Joio Pcateado, OasaasUa 
Klvalra. 

O SB. 1* 8BCBBTARIO lê o 

Ooada. 
• Utm 

- 

BXPBDIBMTB i 

Data do  oeaer* 4a I* 
aaata para e uaata» da UBt • M7.-A' 
m* ittmmMmw&imi. 



IT da Vtrço da 1886 

Ufiaao 
Mman, fdimit tismlimà» para 

4«« p»Mt«.—A' aiDiai«iIi d* 

: 

Oatrada 
««•dar ■■ 
aaaafaa. 

0«tf« á» aMira da Vllla Baila, padiada aa «a- 
zllia da ■■ «aala da rela, para a lllaialBa«le pa- 
bllaa da^aaiU filia.—A* aaaaiaala da (aiaada. 

Oalia da aaaara da N*ll*li)«da, raaatland* er- 
9>aaiU para o asaralaio da 18«0 a 1887—A' ao» 
■laaba da artaaaBta maalalpal. 

Oatru da aaaara da tlarra Nagra, raaaIUDio b>- 
laaaata da ainfaiti' flad., a ury maali p,r> • «aor 
•laia   U 1880 • 11187   - A' »<••»> aoaaii*»*. 

Oalra d> •>•»"• da R.<  N  »*, r m«ll«a.i» bil»n- 
Mta J' >s > «ia'" Aa ■ , o • v«a*ut« p<r»   • aaaiai 
ala da 1880 t 1887  —A' rua «■■ ••aimia>t« 

0«iri>    i. «•!>>>>   ia J>b ii«>h   , r*>«i(an >• ar 
fa«aaiu  par»   «aiara-aia   da 1880 • IH87 t •rtijoa 
da pvKtan».—W  aomuiia 8»   ia  ar««ui ot« a aa' 
■araa aaaiaUaar. 

Oatra da aam«ia i. C«at»li!(a daa 0>araih«i. ra 
■ailand» baluaaata   d» •<   « •■• Aad» a argaaaDla 
para  a axaralaia da 1880 á 1887 —A' aaaalail» da 
arv maaia aaala pai 

Oatra da a<aara da 3 J. «a daa Barnxrna, r«m>'t- 
taada arpaaaate p<ira a axaraiaia da 1880 á 1887 — 
A' aaaaa aaaalaaàa. 

Oatra da oamara da 8. Siala. ramatlanda orpa- 
manta para a aziralcia da 1880 i 1887.-A' aaaaa 
aaaalaala. 

Oalra da aaaara da S. Laia da Parabytinfa, re- 
■attaada artlgaa da paalaraa.—A' aaamiaala da ca- 

Oatra da aaaaa aaman, padinda qaata para aaa 
•atrada —A' aaamlaada da faiaada. 

BauuBBiitanToa 

Um da OoapaDhia Carria da Karro da Santa 
Am.ra, padiada paraiaaia para aadar o aea poBta 
da partida aaata aap tal.—Va aamminOiia da aaa- 
maraio, ladaatriaa obrai pabliaaa, 

Oatra da d. liaria Jaaqaiaa da Oasaaipla a Bar- 
Baraa Laapalda da Silva, padiada paaaagaaa da aaaa 
faiandai. da aoalaiplu da S. Jaaé daa Caapoa para 
O da Oagapaaa —A' aaamiaalo da aatatiatiaa. 

O SR. PRESIDENTE daalara qaa ala haTaado 
aamara lagal, ala poda ha«ar aaaalt, a dá para a 
ardam do dia Hgaiata a aaama qaa vinha para 
hoje. 

Aott» de reuni&o 

EM 10 DE MARÇO DE 1880 

rMSIDBKOU  DO   IB   ROBBISO aILTA. 

A-a 11 horaa da maohS, laita a ahamada, aah*m> 
■a praaaataa aa ara. Rolriga Silva, Arthar Pr.d., 
Pladada, Fraaaltaa Nevaei, Caatilho. Angaata Quei- 
ra». Thaaphilo Braga, Caadlda Radrigaaa a Aagaa- 
ta da Mattaa. 

A'a 11 1/8, falta a aagaada ahamada. aamparaaam 
aaia aa ara. P. Vlaanta, L. Chave», Jala Bgydla e 
Silveira da Matta ; faltanda aam partiaipa«Ia o 
ar. Thaaphila Dia», a aaa alia oa ara. Caia Prad», 
Aqailiaa, Radriga Labata, Jala Ribeira, Almeida 
Nogueira. Ferreira Braga, Radrlgaoe da Oliveira. 
Qaairoí Tailaa, Laia Carlaa, Crai, O. Braga Filha, 
Franaieaa Qairiao. Q. Piia. R. Paatana.ViaaoBda de 
Pinhal, Raphael C.rrS», A. Carria, Jaia PeBtendo, 
Caraaalra Mandai a Jata Silveira. 

O sr. 1* SECRETARIO lê a lagaiata 

EXPEDIENTE 

Una da aaaara da Santaa, reaettende balanealei 
dai axaraiaiaa de 1883 a 1884. 1884 á 1885, a er«a- 
maato para a exareiele de 1880 a 1887.—A' aem- 
miaala de arçaaanta maaialpal. 

Oatra da aeaaa aaaara, raaalteado artigai de 
paitarai.—A* aommiaaSe de eaaaraa. 

Oatra da aaaara da Ampara, remettende artigaa 
da paetarai.—A' maema eaaaiiala. 

Oatra da aamara de Santa Rita de Paraiia, raaet- 
teada artigaa de paitaraa,—A' meama aomaiaafia. 

MQDMUHHTal 

Ua da Iiaare Antania da Silveira, pedindo dia- 
aenaa da aandigla   da idade para matriaalar-ee n 
Beeala  Normal.—A*   aammiaatto  de iBltraagBa pa 
bliaa. 

Oatro da d Catharina Aaelia da Prado Alviu: 
profaaiara da eiaala aanaxa i Ereala Mermal, pe- 
dindo ap-aantadoria A'a eammiaaSaa da joitiga e 
iaatraafla pnbliaa. 

Oatra de d Maria da Amaral Briaala, prefeiaor» 
da aaeala do Eapirito Santo da Boa Vilta, padinda 
apoeentaderia —A' aaama eoamiialo. 

O SR. PRESIDENTE daalara qae ala havand» 
aamara legal, alo pôde haver aaaala e dá para a 
ardea do dia lagainte a musa» qaa vinha para 
haja. 

19* Seas&o   ordinária 

EM 11 DE MARÇO DE 1880 

PBB310BHCIA     DO    8B.    BaDBIOO    SILVA 

8UMMARIO:—EIPBDIBNTB —Pateaerea—Pente em 
Pindaaonhantaba. Diaearao e raqaeriaaata da 
ar. Thaaphila Braga.—Prajeetea ObaervaçSaa da 
ar. Piedade.—Poate am Piadaraenhangaba. Dia- 
••ria a raqaeriaento da ir. Calideaio.—ORDEM 
DO DIA.—Peatarai.—Bapreatiao aeoieipal.— 
Prefeiaor aoraaliata.— lamigrantii. Diaeanoa 
do» ira Aagaite Qaairoí, Lepea Chavei, Caia Pra- 
do a Calidania.—SappraaaSo da iapeato.—Ramal 
férrea da Ria Pardo. DUearaea daa ara. Aqailine, 
Cândida Redrigcei a Pedra Viaenta. 

A'» 11 keraa da manhl, falta a ahamada, aeham- 
>e praiantea •■ ara. Radrigo Silva, Arthar Prada, 
Piedade, Aqaiüno, Caie Prada, Franeiaao Novaea, 
Lepea Chave», Celidani». Tbeophilo Braga, Caadido 
Redrigee», Silveira da Motta, Thaaphilo Diai, Re- 
drigaaa da Oliveira, Jala Efydio a Aagaite de 
Ifattaa. 

A*a 11 M, feita a ngaada ehaaada, iimpariaea 
aaia oi an. Aageeto Qaeirej, Caatilho, Pedra Vi- 
aaata. Ferreira Braga. Qaairas TelUe. Crai. Olival 

Iraga Filha, Oabrial 
faltando aai 
raBraa Filha, Oahrial Pia*  a  Raagal Peotaaa ; 

Ma partiaipafle oi in. Redrigo Lebata, 
Jaia Ribeira. Alaaida Magaeira, Laia Carleo. Leo- 
■aí, Fraaaiaae Qairiao. Vlaeaada do Piahal, Rafael 
Cerrêa, Aataai» Corria, Jala Piatiado e Jele Sil- 
«•Ira. 

Abra ea a 
Mo lidaa • app iw'-» ai attaa dai ant«iedeatoa. 

0 8R  1* SSCRKT4RI0   I a aogoiola 

EXPEDIENTE 

otriaia 

JJm da a«aar» da vKia da N.ia-ath, raaatteado 
ead. da yaataraa.—A* aoaaiiago da eaaaraa. 

«BIJCiaiMBITOa 

üa d* profmer pablieo d» ei dada da Silvairat 
ieaé Baraardia» da Carvalha, pediada apoieato- 
dari».—A^a aaami.tSa» da Jaatiffa a iaatraepla pa- 

Oatre da Ataliba Jaa4 da Campa». eeteJaala »p- 
fiaeali aa Ia aaao da Beaola Normal, pediada dia- 
paaaa  4»   lapao  da taapa   par»   aatrlaalar-ae  aa 

».—»A'» wtmmaa oaaaiaafai. 

piBiccaaa 

Na reqoofiaaata Jaata, ■aairail» aaa ea atlea- 
taaa da raopiativo •••paour do datnato, podo daaa 
i aaaiaa da Olena Foraira fia a aadetra da bairro 
da Poata OraaM,  aaaiotpio da Mag/ daa  Craaoa, 
aa  Ma »x«re! o aagiatorie, aeja  e^aiporada á e< - 
dolra 4a aaaao batera poro o aaso aaiea iaa. aajaa 
aaaaíaialM paio anigo t»dalela 7 d» 8 da Jalbo 
4a 1FÍS faraa igaaUdoo aaa daa aadeiraa da oidada 

P'iaa faaáa, paraae do jaatiea o parido,   aaa ao 
iiaade» da ja»t<«a a leo(ro«f*o pabliaa al> aa- 
•da aa raadw, pataa <aaaa  a atevafgo do vaa- 

> iaoaaada foi a» ifatada, a por   aatro  lado 
i 4 ^ee o dreearato aea qae a potieieaa- 

palifá*, ai J  aboa»   aaiu   »• aaao 
wdMava paMias, paia iao daalara 

a»r mfftwtt a aprarataaaau 4a aoco alaaaaa, aa» 
aiaaiad» aaa aaa a «aaaa lei  pnvado a fro^aoa- 
ala da anali. <ao ea pe^aada   aalbar aatipiadiar. 
oCo oe f *reaar »•• >aiãa. pof iatara^io 4o gavar- 
•^jawdio iaíaraffia i rayorima 4a »—*»*, 

Sala daa oaamiaad»*, 11 dl M»rfa de 1880 ~(Ai> 
ai(B»4a) Thaoph>la Braga.—Jitn U|jrdlo.—Braga 
Filha—Aegaat» d» Mtttaa. 

Paetu aa diaiaaale, a approvada. 

Alltgaatla aabar-aa iuipeiait>llUada, per nativa 
da aalaetia, de eaotinua' na > iareie>o Jo ear^a da 
prafaaier pjblie da aadaira do bairro dua Pinha- 
■ aa, aeaaipia datta eaplt.l, a p.d a J.lo üa S.ut. 
O.rv. b. , . ele ua rai^uanaiaulo jaot». «oi -v .ub* 1» 
4*     tarai a <laaamaiila«. a nu. • L a-ant .dana, iiupa- 
lanl* da A uljiaa o f.v .r da m<ular eautar  lha, 
p.',, aaaa • ti Io, a iauipa, qaa aarv a .ouiu a>|iuilli> 
avmareria a aaadjaalor d» 84, alam ia laua^o da 
aiaraiaia a.aa.i p'ofeapar patilia* 

Na ia ijoald^da a aapi>iia>ata a<aa damonatra 
a-a aarti i d. tkaaaaro. aama 13 aoaoa 4 uiaeei 
a u.iu d,aa do aervipe :—IOUJO e.pelUo da aamara da 
84, lava parto Je oita aaaaa da aervipa. a aoaa eaad- 
JU<L< r^ iaaa aDano, prov»nd» aele tempo eoa eer- 
III>4O pxaada pala aaaara aaaloaiaatiaa. 

luior i ODII» aaa apiaida á reapeita deata protuavlu. 
aa eaiuwia d., da jualif» a da iDatraa^Ia pabliea 
>l. de pareiar qaa Bia aeja ali» defenda, perqaa 
aooviD'!» raatringir qaaala paealvel a quadra do 
paaaaal inaetiva, qaa já taote peta aabra a thaaau- 
ra, aam ama raida aaiariaa a aoneeaaSu da f ivor. 
qaa o petiaiaaaria prateada, a de aa aempetar a 
tampa de aervlge eaeleeiaaliaa eemo preataio á pro- 
vineia, 

Nla ha negar, aama allaga a allndida padre, qaa 
praaedaaia» da tal ardem j» exietam entra nóa ; maa 
aaiupre qaa a A»«embl4a, bauí laiifa de engil-ee 
eome regre, vi d'ara em diuoto praaerevendo-aa, 
viota aaaa aa nada atiliaaa a praviaala, e via 
euaetitaiada aa aaeaadaara doa lapoatae arreaada- 
dee. 1',' iajoeto qaa daa impeataa, qae eabreearra- 
gaa a pepalafla, ama parte deetaqaa-ae para re- 
manarar aerviyaa, que, iDtaraaaaado diraetamenta a 
raligilo. nla apraveitaram. pala aanoa de maoaira 
apraeiavel aea aentribaintea. 

A apeeantaderia. aeade já um (avar, nla deve 
oito eer aagmaatada iaa a •aniegam de tempo re- 
qaerlda. 

Sala daa eommieaSaa, 11 da Maroo da 1880.—Thaa- 
philo Braga.—Jado E^ydlo.—Braga K.l.u —Aagoa- 
te da Mattel. 

Paato em diaaiaal», flaa adiada por ler pedido a 
palavra o ar. C. Pruda. 

A eammiaaSu de fnanda, mandada aavir pela Aa- 
aombléa aabra a mataria d< projeeto o. 2, deete 
anuo, inlarpratanda o art, 20 da lei du orfameate 
pravmaial vigeata, vem deaempaDher ia daqaall» 
ÍDeambeneia, depeia de ouvir u ttaeaoore prtvia- 
elal. 

No projeeto da urfeaeato para vigerar no e»r- 
rante axereiaio, ânrnaairo, enaonirava-aa a art. 25, 
qae. entre eatraa dinpaaifóaa, mandava vigorar a d» 
art. 52 da lei n. 50 de 25 de Abril de 1884. Na aea- 
ate, porém, do 27 de Marfo daqaello BODO, foi apre - 
neotada em 3' diieacaSa a segaiota anand», aob 
D. 9: 

< Fia» revogado a art. 52 da lei n 59 da 24 de 
Abril de 1884 para aabmatir a art. 1° da lei n 129 
da 17 de Junho de 1881.—Ferreira Braga -8. da 
Matta.—Piedade.—Rtdrigaea de Oliveira -Queiroz 
Tellao.—Laonel.» 

Neata emeal». n> original, exietam %i n itie de 
approvada em 27 de Mtrça a em 28, flrmadaa pelo 
preaidente da ABaombléa —Ridriga LiOb»ti>. o qua 
vem oonetalado nua annaea á paga. 335 e varão e 
388. Remettido o projeeto á eommieaBo de reda<(S<. 
enteadea eela a bem, qaa eliminada da art. 25, qaa 
paiaaa a aar 20, o art 52 da lei 91, iam faxor delie 
menflo, ipío f'Cto eatava revogada a aa» diapoaiçSe, 
tanta aaia qaa no art. 2 S ae eonaiderava em vigar 
a lei n. 129 da 17 de Junho de 1881, monee quanta 
»e art. 10 que bavia aido revogado ae exereieio an- 
terior e art. 11 qaa havia eido modiBeade para ani- 
farmiiar a tabeliã de poraentagane doa exeetorea 
provineiaei. 

O thiiouro previniial entendea, porém, qae, n2o 
tende eido expreiaamente ravogedo no texto da lei 
o art 62 devia aontinaar  am vigor.  Eeta interpre 
taglo eondeziria  aa  contrario  do qae o legislador 
teve ea viata. 

Aieim, o art. 52 diipanha :—Fiaa rutabeleeida a 
taxa de barreira qae ae arrecadava aatariormenta 
ao exereieio de 1880 a 1881 pela entrada de animeea 
vindoa da oatraa provineiaa e qae entravam pelo 
Itarnri, « reetebaleeida a taxa addiaional qne a lai 
o 129 da 17 de Janbo de 1881 ieentoa lebre aqaal- 
le ícapeato. 

Por «ata diepeaifBo legiolativa qae reatebeleaea a 
t^xaaraad oela .rt. 1° SI* da lei o. 19 da 25 de 
Margo de 187í, P^íM era o ^a se eabravii anterior- 
mente no t-xareiaia da 1880 a 1881. fla«a ineabaii- 
temea taxa aatabaleeida na »it. Ia d» lei a 129 du 
1881 e paaaan-ae a arrecadar a taxada 3$0Ú0 a addi 
aianal de 20 % e a t xi de barreira oa 3|900 por 
animal. 

Revogada eata diapoaiffSo do art. 52da lai n. 91 da 
1884 ooe termos da emenda n. 9 de 1885, o redie%'3< 
da art. 20 da orçamento vigente, os unitua impoetee 
devidas, qaer no Itararé, quer na registra da Sora- 
aaba, pela passagem da aaimaea, eSo aa d» lai n. 129 
de 17 de Junho de 1881, e aeete lonttdo fii lixada a 
i abri»» da raaeita respeativa ; maio aam a interpre- 
içío qae o tbeaoara doa aee arti 20 e 23 da orça- 

mento vigente, aeaamalsn ei impoit a daa duaa 
laia, e obrigou o eoatribainte a pagar por besta, 
rinda de oatra» provinolao 01300. eentra e vanaidu 
peln leiislador provinoial e redao;!» do art. 20 do 
orçamaato vigenle, qae meaoiaaaada qaaei ae dis- 
pti^Sea do arçemeato da 1884 qae deviam vigorar 
oo aoto»l. oomo se vé da meama, nlo enameroa o 
art, 52 da 1 li n, 91 da 1884, de asadrde eom a ra»e- 
laçlo da Asssmbléa, revogado para sabsiatir a lei 
n. 129 de Janh» de 1881, oomo expressimente de ■ 
alaroa o art. 23 eom aa duaa limiteçSat feitas, istu 
sem embargo do art. 19, qae se rnfsre a diipeii(Sjs 
de leis anteriores ireando inpoetsi 8 regalando saa 
arneadacls a nlo a outra» diapoaicSas orçameota- 
riai di 1884, a n(o aerem ai qae expreeeamente 
enameroa. 

Censidera, pai», aathontiia a iotarpretaçffo dada 
pela projeeto n. 2, deate ann», e é de pareeer qee 
aeja o mesmo apprevado. 

Sala das eeamiaiSas, 11 de Março da 1880.-Fer- 
reira Braga.—Lopea Chivos.—Celidonio 

Para a ordem doa trabalhos aam o projtite. 
Ae eommisaOas de justiça o instraeçl» pabliea 

pensam qae deve ser indeferida a raqueriaeato 
jante, ea qae d. Rita DyooiBia de Lüna Ribairo 
pede molharia de venaimentoa oomo professora po- 
bliea. aposentada par aarta, qae exhibia. detadn de 
1» de Setembro de 1879. 

Como deesa earta se vi, a petieionaria teve a »a» 
apasentaçlo na fdaa d» lei qaa vigorava por oooa- 
liio d» ooneo»»!», e qae ainda »abai»le; pireee, 
poie. qae ao favor eoneedido e eom o qeal toa da» le 
1879 eitado laliafeito. nea aa oatro dava ler ao- 
oraaeeatido, por ala t ir labrivioda motive algam 
jaatiflsado qoo a lafliiBa. aa torae opeaaaarii. 

Sala daa e mro., ■ 4 .s, 11 de Março do 1880 —Tboo- 
ph Io Braga.—Joio Egydio.-Braga Fiiho.—Aogea- 
lo da Mstlal 

P.ilo em dlseiialo, é »ppfo»»do. 

Aflm da podar interpor a eea pireeer lebre a pe- 
tiçf.Jaat» do eapitlo raforaada da eorpa paliei.) 
rormaneato. Aa.onio Jaoqaia Bstevlo R beiro, ea 
qoo p 4a mo.horla de rafara», a ooamieslo do jes- 
tiça raqoar qae oojla pálidas ao lheeoaro laforaa- 
ç4ae, por Intaraedio da governo. 

Saia da» «aaaiiilra, U de Mrr;o d* 1880.— 
Tbeophilo Braga,—B-aga Filha. 

Falto In dl<aeil4«, é ipproveda. 

A •oaaissCo do Jasliça. eeastilalflo a podara», 
á qaal foi raaettid. a eapia jaata a aeta da ololçl», 
qae teve legar a S4 de Fevereiro, proxiao paoaadr, 
para preaaehiaeato de aaa v«if» de vsr»ad«r da 
etaara aaaielpal da e»pit»l. a«d» toa a dlxer a» - 
bre l«l eleiçi», ea fa»o dea ditpaeiçlos da lei elei- 
toral vigaat*. obaarvaada apaaa» qae á »<a»mb 4% 
proviaeul ala d»,»» ter eido roaoitid» dita eopia, 
atteata o 4iaoasiçlo do art. 201 g 1.* do rogale- 
aaato a. 8213 da 13 do Af ata de 1881. 

Sela dao ooaaiealeo  lOoo Mirpo de 1880   -TBM 
phlio Braga. —Pedro V>ooata. 

Poeta oa dioearelo, 4 appfeved». 

■-umua 

A eoaaioolo da Jaotiç». ooaatilaiçlo a podaro» 
Jaiga-oa diopeaaada 4a proaaa#iar-aa eobre o ropro- 
•oaia^ii d» jeis da pai aaia vadodo d» paroehlo da 
BoptMto 8>aia do Piahal. oaareo d» Irrogolaridado, 
qaa ia daa, aa «Io çia provineiol altiaa, qoaata a 
aoaa eleitoral qao earvio ao S.* eoiretieio, ea 19 
é% Motoaaro praxiao yiaiado.eaa veaqaa a aaooa 
Wéa, reooahaoeado oo podireo doa da^aledao elo'too 
por oaae dãatriata ips» fct* renaaeeee p vai ia e 
daooa eiaifla. •rra paia, aar arafcivad* apea rapro- 
aaatafia 

Rctrautu 
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Oampareeem 30 aro. daputado». 
Aliaria m aeaela, a|iprava-»a a aola da aaleoe- 

daala, 
O uzpedloate ooaat 1 de oUciae a raiuorimuaton 

quo vüi 4o euamieideo ruapaotivao. 

l-AKIUBI(K» 

Ua eommieilo de oimana, offereaaado 4 eanaldn- 
ruçla da «aaa* rogolamtuto du eeiaitario d.i villa 
da ti. Viaenta, eom altoraçOda aa* arta.  13 o 15, 

D<i eommiaala do eammaraia. opinando pulo pro- 
jsita do ar, Korrairt tU Oaotilba. euhre liaria» tole- 
gr»ph.eaa 

Da eommitalo de eaiaeraa, offerae.mdo aamo pro- 
jeota ao poetar»» da a.* ir. da 8   Vi»aate 

Ü» eommieelede loetruoçlu paliliea, otferoooaile o 
projeate om qaa ap^neat'! a prufaoaora d. Harbara 
Miirla daa USree. 

Da eummiealu de jaadça, ditliraade qaa aa lei 
da orçamaata vigente ha maio da attaadir a petiçio 
do vigário de Itapeuainga, aobo a entrega ao 48ü| 
qae deixo* da reeeber do tbaauuro. (Approvada.) 

Ua aoinmiaila de orçamenta uaaaiaipal, approvail- 
do 01 balaaeetee daa aam.rua d» Kio-Cliro, Hieda- 
dci o Caaanéa, o olfjr uuaJo á diaiuosío os orçsmea- 
tas da» meem»» oaaaras, 

Di soamiaade de inatraO('Ij publi«a, olfaretanda 
pcj.iati para »efaj|equiparada» ae eadeirodj bair- 
ro do Paqui tá ái d» eidide di Itapetiniaga. 

Da moaaaa ooamisaâo, antorisando a aposentado- 
ria du profesaor da Faxina Maooel âançalra» du 
S»a»a Qaiutarlee i aSa todoi julgados objuetos da 
delibereçle. 

PRWaOTOB 

Creanda eadaira no bairro do Pararaaga a bairro 
do Matiu-Dantro, maaioipio de Alibaia. (Aaoign»- 
da polo er. Aagaeto Queiroz ) 

Aitanoaula o gavurno a aa»peadar ató » quantia 
Ai 10 000$000 p»ra u a»astrB»ç4a da ama oadéu no 
P.lr a.u.o ae Santa Iz>bel. ^Aeaignadu pelo ar. A. 
N goeir» ) 

U«n»edeado uma lotaria em favor da matriz da 
meima rilia, (Aoaigaãdo pelo meama sonhar.) 

Creeadu am 2* oartaria de tabeliiãu aa turuo du 
8. e>rioa do Piahal. (Asjigaadopolessr». A. de Mal- 
tas e K   Carréa.) 

Aatoriiando o governa adeapender l:000jf000 um 
oa eoneertos da igreja matriz da 8anto Autoaia da 
Boa-Viata.   (iliiignada pela er. Silveira da Motta.) 

Coueedendo permiaeíto a d. Anua Izibel dM Milla 
Freitas para ssr eepallada na igrrja matriz de San- 
ta Aaionio da B>a-Vi»ta, a»mar«a da Faxina. (Aa- 
sigoado pula morme eeabor.) 

Reunindo os affiaios de tabellíSe • eaerivfio de 
rrpblas da turma da Sarapahy. (Astigaado polo 
mosme aeahor.) 

Aatoriaaailu o governa a «onaodai'a eabrençSo, 
até a qaaatia de 20:000|U00, á umpr^za da O^ara 
Lyrie» Italiana, e»m cbdgaçaa de levar á «eena al- 
gnmaa operas de Carlue Oomea. (Asaiguado pelo ar. 
Caio Prado ) 

Cresndo ama eadaira de priraaira» lattras para o 
sexe maseelino na bairro de Naosi Senhora da Màe 
dos Homsos. (Assigaxdo pelo er. A. Qaairaz ) 

Aatarisaadj o gavorna a «.stabelaser u eesteiar 
asa balsa eobre a lio Paroaapaaema, entre a villa 
da Rio-Novo a a fregaena da Santo Antônio da 
Boa-Viata. (Aiaigaade pelou ar». Silveira da Motta 
e Tbeophil» Diae.) 

Tranoforiada do manieipio da Lagoíaha para a de 
Cunha as fazaadaade Valeaeia Jies Ramalho e Ao- 
gle á» Antoaio Qalhardo. (Assigaada pelo sr. A. 
Nogueira ) 

Considende lOiOO^OOOá eedât do Jahú e 3:0001(000 
a da D<a» Córregos. (Aaeigaada pelo ar. Pedra Vi- 
eente) 

Sfio jalgedoe objirios de deliberaçSo e vSo á 1 
pnmir para a airdam dos trabalhas. 

O ar. iVugiiwto Queiroz envia & mesa 
ama repreaontaçdo da Auguelo Baptiuta T-avaroa, 
pedindo qua o soa eitio passe a porlaaeer, qaer n» 
eeelesiaatieo, qaer ne eivei, a» maniilpío de Bra- 
gança. 

O petUionario é paroihiano di frsgaezia de Bra- 
gança, maa quer tamiiam flaar sojeito ae faro d» 
íBOnma sidade. ^ 

Approveita a enseja para bpresenUrdona prejeetoii 
areandj e^deins, naia no bairro da Mie dos Ho- 
mens, uo maaielpia de qae »e trata, outra uu bairro 
da M .Uo Dentro, manieipio da Atibaia 

O orador tem »a mestrado pouso aymputlueo a 
projeutos eapeeiaes, oreaado eadeirao, porque estas 
medid»» parei >03 podem diffieaUar a rafarmt u& 
inetrntçSo pabliea, que aara.i.r escurava que fosse 
feita n» preaeute aeaalu legislativa, ma» «orno as 
«ousas vío eurranda. ohaga a «ja.ouao -«o qae ia- 
falizmeaie .. As«emb:éa ndo v«l.r4 ainda oate aam 
tão importante reforma, sabretad* pelo mod* por- 
que foram enesradoi algnna aetoa da adminlatra- 
çlo d» provineia, 

Na proaumpjio da que eontinuará a reger o en- 
eiao pabliea, a methodo aetaal, embora argaide de 
dofaitaoao, nla ó pussivsl deixar Insomplata a ins- 
trua;!» primaria de aigumm hiaulidades, e outra» 
eampletameate privadas   desse beaiflsio. 

E' o qae se dá am relaçio aos lugares referidos, 
sendo qae o bairro da Matlo Dentre tem mais de 
30 famílias, e am bom namera de erianças ea idade 
eaeolar. 

B' preaiso difundir a instrueçlu a nlo preterir IBa 
importante dever, pela promessa de ama referma 
ha tantos aanos adiada. 

Reqasr que a represaatáaloqaealladia vá a eam- 
aiasãa de usiatistiea, e o projeato qao vem de joa- 
tlflear a de insirnsvla   pnbliaa. 

O sr. Pedro Vicente manda a mesa ama 
representaçlo da samara da aidade de Xiririoa. 
apoiando am prtjeito queo orador ha dias.apresentos 
pediode quoti para ama estrada entre aqnella «ida. 
da e Jaeupiraoga. 

A aamara repreeeotaado direetamenta os inte- 
resses do muaioi /u, mffiaga a idéa que a orador 
tradezia em projosto eoma melboramento imper- 
lanto para a lana qae margina o» rios Ribaira a 
Jaaapiraags, faèiiitaado as rulaçüei eoamerOiaea de 
mai» de um aanie'pio. 

Aproaenta ainda projoato aobr» u aadêa de Jahú e 
Dooe Carregos, roferiado qae a u;ÇBmanto aetaal 
eaooedsa aqaatade 3:0Q0( para eada um daaoaa 
edi&eios. 

Informa qae aa abrae da eadãa de Doa» Córregos 
proaiesm de eor eaaelaidai, sob peni da perde>-ao o 
trabalha /oito. 

A respeito da aadéa de Jahú, a»be de panto a ne- 
eooaidade, Jahá 4 eabeça de «omarea ; para a reo- 
peoliv» eadit afilaea praioa de» puntoe ilMimvi- 
aiaboi. o a a.ièi aáo tom a» preaisaa euadiçloe de 
«egurança • aa.abri Jade. 

Fasondo rraedar o projaeto deetas falavrss, qnr 
■ orador faior rMomaandal-a a soaolderaçlo da 
Aaasmblé», paliado qae e mesmo vá á eeamlssl» 
de fssonda. 

O ar. Xbeoptallo Dias observa qae faz 
algam taapa qee (oi apreoonta íO um projeeto, pa- 
dinda quotaa para o edlfleio que devo servir de ea- 
daa e psçe de «amara aa Belém da Deaealvado, e a 
meim» eoaaa para e Ribeirlo-Prelo e eeao alé 
hoje   ai»   ba  pareeer da   aoamiaol» de faseoda, a 
2aea   fui aariaia,   nqaor   qee  o meaao projeeto 

ptre se erdeada dlo, ladopeadsoto  dsqaollefor- 
■alid»de, 

O sr. Presidente «••«alie i e»«a e eela 
dacila aa faraa do p»4i4o feito. 

ORDEM DO DIA 
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rlr.Ju-«o á natarei»   d» trabalha qoe da.o »»r eao 
eotado, aaeile e.oo «uüotilatlvo   para   baaa da IüS 
»»».Io o votará  por alie. «aaquaola   lhe  parooe»»» 
qoa   «ase   de»»B»al»im»ala   diivl» «ar a»»aapto d»» 
iualraavdee   dadaa pela gavorna 

O •»•. fudro VI«5ü«ito OBlondo, eemo o 
«r Via.ou Ia do l>,uh*l, que ao d»vl» deixar a» go- 
varoo aa parli.uiaridaden do eerviç» »»t»ri»»ila, o 
quu a ^r.jeatu deveria eonaígo.r oliupl»»manto um» 
outariaauito ampla, . 

Bu» ecrviuo tao imporlmle, du «»ra»ter a»p»oi»l a 
teshaia». a oalon.av»» davu   «ar »oa»eüid. om tar- 
IIION  guraoH. 

Neala. .oDdiçdu. o orador opina polu projoilo pn- 

A ^ndioa^o de eertos pontas, nu modo de rosll.ar 
» trabalha, pò Io «auoar omb.ra^oi o» pratica i »lr- 
e»m.tan»i»« malta »o»ldeütaea polu» lnttair par» 
altarar 01 Imeaiaunto» d» plano. 

O aabilitutivo, por ex>i»plu, raiada faser u «orvl- 
ç» por «amaro»». . 

A dlvisSa Judisiari» d» provinti» pôde »«r altera- 
da de am aamenta para ootro, o taman l«-J» por 
baao a aetaal, «»n«luí Io o trob.lhd, podem earta» 
suoae astadada» aatarem doamombrada» da» «ornar - 
<«» a qau perlonriara. 

H. mais du ema rasls para jastillsar «« esarapa- 

E' spprsvada ea 3* dioseesèo o prsjeoto a 
Eatra ia 3* dissaaalo a projaeto a. 84 
O sr« Cândido I*odrIgue«» via de- 

a«apeahar-se 4o ooaproaiooo qee loaeu, apreeoa- 
taada aa aabetiletivo qae daooavalve aa 1 Ua» eoa- 
li 1»« ao projeele qoo aaloriea o goverao á aaadar 
levaatar «iri»« topograpkiaa». gaolo^iea»,itlaora- 
riao a ogrietlaa 4* pr»viaoia. O »eb«tllatlvo ieaia- 
oolae e poaoaaeelo do h.arod» ar. o<Baalhai'o Joio 
Alfredo, qoe, eoa louvável aôlieilado, oeeepoa-ao 
do aa-eapt. ae eaa rel»to'i 1. dopoi» de aavir a 
pru4eoioaa«aaolla eaHpatealea. Nopegiaa 00 daa- 
ao ratatano, vaa ifdiaúa a poaeaaoato do a. exo 
qae é o da levaatar aartoa parflaao a por saa a». 
para, '•aaiaio eaaee diverooo oleaoalo», firmar 
»o». aarta geral. 

Faiaaio a lo>tara 4b aaa eabetilalivo. a oradar arear iapootaa, para pagaaaoau do aa ospreitiao' 
sootra qae alo aprooaeU idõa aara ; deooavaloo' B o 4« a 3J, d«ai, •no-, t-aq»fartad> a aaloirá 
»» 1 4'a ^o »»»J»«ta jp-ialtavo a iatarprata a pas-[de bairro de {tapam* p»r» o 4» Britara, aa nie pio 

lua qae a orador aproount» o para   montrar a» me» 
mo tampa qaa a pr.jeoto, pela o»tera»a do tr.balh 
qaa aetorlsa, o polo eooflança que exprimo, deva ser 
»»n»ebida um tarm^s gerae». 

Aoielta aa idAas do uobre deputado, eemo rind»» 
de poseoa muito oompeteuto, ma» eemo aiiaple» m- 
ai«»ç8j» prul(ínla»re«, qee o governo poderá atlon- 
d.r, tanto uiai» quanto ellaa se ajaatam ao qao o 
goruraa uxpenlou em «aa r.ilatori»; nüo aa aaaeita, 
psréoi.eomo ponte» ubrigatorloa par» o desempenho 
daqaello trabalho. 

O sr. Cundldo Rodrigues, máa gra- 
do «ou. volta á tribuna. 

Toma a» palavra» d» preiedente orador, «ntee 
eomo aihsa de daea)» qaa e, ex«, tom de «er o pro- 
jaeto «envarlido em lei, do q«e j»«t» impugnaçtto 
ao »abatit«tlvo apraaeotada pelo orador. 

Diaoorda da «praíiaçia q»o » «za. <«'■ O imqoan- 
t» a sabstitativa deienvolva a» idé»« d« projeeto 
n, 89, «He to m bjm explieite o qao poda eet mo- 
tivo de duvida. 

Pelo pr«ji.etü paraee qoo » pr»vin«ia oagita de 
pesaulr uma «art» asm a quanlia do 59.000$, qaan- 
d» ooss qaaatia servirá para os priaoiros Matados, 
o a daopoz^ deve ser remetida, «onfjrme o eara» dos 
trabalhos 

Traiozindo o peaaameata do adminielraJor da 
provineia, o orador ba<isoa faeilitar-lhe oi meios de 
exaeoçlo. 

S. exe. manifestou ns sau relatório « ptaiameato 
qae tem a este reepeito; maa pôde deixar o gover- 
co ; daixtl-o-ha talvez dentro de poo«a tempa para 
tomar aiaaoto n> staado, e uiantundo-ee o projaeto 
om termos geraos, nla sendo parfeitamante dussri- 
minada a psaaamanta do legislador, oi» poderá o 
preaidente que »ue»eder ■ ». ex«., andar da idó.s. 
sendo em para perda a despesa feita pala prsvinsia K 

Uma vn.'. aoasigaado usae paasa«eata, em termos 
de ornar ebrigaioiia a «satiauaçSo de sameluanie 
trabalho, aeb om plaao dada, aiu roeeiu de qual- 
quer malogra em assampte de tanta importansia 

Eapregea na artigaa9 a expiesaSo-eomaraa- 
«amo poderia dizer—seoa - ; eedea speaai a ueies- 
■ idade de determinar «ma saperflsie, dentro de eer- 
tos limites. ueomraodMids-iie a divisSo juaieiaria. 

Nlo faz eabedal deat» phrase, maa empregoa-a 
«aleuladamente, porquanto, se prinaipiarem os 
trabalhos pelos valle.i de Paranapanima e Tietê, 
estender-se-hla a ama aoaa vastiailma, e a qaota 
•erá psr demais Insiiffisienlo, «mqa^nto qae, res- 
trietos a somarea de Batusatá, par exemplo, a dos 
pezn pôde eatar nas forças da verba, dando proveito 
immediate. 

O soa peaaamr.nto portanto nlo é irear pêai a 
administração, é »ntea aoxiliii>U 

O sr. augusto Queiroz,   attondenda a 
importância da muieria, ■>  ücm^ndo-se no art. 102 
da regimeato, pode qaa a diaeusaSo aeja adiada, pa 
r» que o substitutiva «nja  impressa 

O sr. "Visconde do Pinhal jalga a 
m.toria bastante «onbesida para dispensar-se a 
impressS» do «abstitativc, pais que eile eontem 
apenas u;de>ienvu vimente das idé<a do projeeto pn 
mtivo. O requerimento qae diaeate virá apenas 
lemor r a p.s.agam de ama idéa que todos repu- 
tam exeallente, o que já tem por si a votaçlo d» 
Assemblé» 

O sr. Augusto Queiroz nla tem ia- 
toaçía dapratel--r o dubaia ou «reor diffi«Bldades á 
panaagem do pr-jaeto. Sirve-aa du ama diepuoiçSo 
legimeatal. porque é jastameate o «aso da appli- 
sal-a. Osobatiluuvj « importontj ; foi apresentado 
ae^te moaieatu, e ama «Ímpios leitura não dá ver- 
dadeiro «onho»: a enta da «au«a : o ragimanto ó pre- 
vident', e o orauor pravale>a-so da dieposiçáa da 
art. 102 para pedir ama providen«ia digna de a«ai- 
laçSe a qaa garintn o« dinheirão da pruviaeia, paiK 
que trata-se,nS> aó da verba que e^neigna o projee- 
to, aam» de  deep^za maiti » multada. 

O sr. i^residente deelsra que a diaauasio 
versa p.r ura «abre a preferoaaia eatre o substitu- 
tivo e o projeato primitivo. 

A dispooiçilo regimental pdde ser entendida de 
maneira a podtr a mesa aó aeieitar a reqeerimenla 
de aobro depalado depois de estabeleeida eila pre- 
fereneie, 

H' ama questão, portaati, preliminar. Batretao - 
to. para mostrar a beaevoloaeia eam que atttende 
t eotas questSes da ordem, sabueltará o requeri- 
mento da nobre deputado á dalibaraçüo da essa. 

O sr.  Augusto Queiroz  pondera que 
0S0 é nma qnuncio   de beouvotensia   e  qae e. exe 
disso ae asoveoaorá, atteadenda   á «It ma pada d» 
art   102 do regimeato. 

O sr. Rangel Pestana extranha que 
este projaeto que ae apresantta «areado da» synpa- 
tbias garaea, qu» teve da op^aaiçla «overaamsntal 
apsia expressa, e do oatro lado, apoio moral, eoa- 
forme a •zprosafio do liadtr da biaeadi eonssrva- 
dera ; quando alie pareaia mareaer a adbeils de to- 
dos ; qnaado a própria baueada repablieaaa, qae 
padia ter o direii'. d» eresr embaraços e mostrar-se 
oneiamada psr ver os repraeantsates da monarehis 
fazerea obra de algema impartansia. nlo f«| objse 
cio, speoa» o orador jalgoa o próstata dedeionto, 
p«dindo enlareiimeuFji, qoe «ra sle dados pelo 
sabstitatiro, extranha, diz, que este projeeiu tenha 
sen!» dasme esidv, no eoanito doaatorde raqsari 
mento, ao raon»a dada logir a quês. ox«. levanta ao 
eemo um ponto negro a idéa de oppoaiçlo tio generoe»- 
aanla a»««it». lavantanU a lutpaita de qaa satat 
50:000(903 nlo sejam «onvenisatemeate empre- 
gadaa. 

Entende qae o «abstitatlvo vele iztiafazer ai »xi- 
geoeias da ipposição radiesl. e julg».» aciaitavel, 
porque determina   es  pentee eapit»»* do trabalhe ; 
ãae aa «artaa sejam levantadas par zoa», abraagoa- 

a uma aaperQ«i« datarmiaada, e»rlas qae aarlo oa 
tre» tasteialemiato» para a leveateainto da earta 
geral, 

O orador aaha o aeiemplo maila importante. 
Beae trabalhe evitará »• qieilSeo de 100a qae »» 

Um sgittd», •» iatiriiMs qae  s* ehaism aa eane- 
tr««çaa o ontrogeamonta da linhas ferre»» a habili- 
tará 1 adainiatraçta para prevenir esaflietse e pre- I 
Joiio aoi «ofrti  publieoo  por «•ni«i>0as impinsa- 
dal. 

A Asseabléa aaima tem elaadissdo ae eiiimpte 
e por todas aatu eonslderocles o trabalha é argen- 
tissimo, esjt atiliittda já foi reeenhaaida na pri- 
meira diseuasla, 

Comprebeadr qae, ai ee lovsatassa um» oppoei- 
çloseria aoprej.alo, »• hoave»Mm duvidas á aolver, 
podaria jeatiflea^-ao o reeoreo do adlsqeato. aaa 
ao doaiai» de ama ventad, qae pareee aaiforaa. 
é Somar teaapq |tm v»atagoa am reqeerimeote 
daet* ordéa. 

Nfo seha qaa ieaba eabiaeato o reearao da qae 
Uaçoa slo o nobre depatade polo 1* li.trietr, e o 
»a.-»ç« 4a 43 hira», a« ema qaealla deit»«, ali 
pele dor logar á rvflexf»), de asdo a alterar o 
peaaaaeata qoe a Aaaeab'éa já manifeatoa 

Aeba qae o reqianmeoio alo tíli eer aaeits a 
doeis jt de«lara qae vota p l« eabatitative 

E" ragsitado o reqaenmeata, e ea oogaida a 
sabstitativa o approvada o projeeto prlativo. 

31o approvadao ea 2» disiaaoio o prajeat» a. 4, 
paosaada pari Joadiaky o «it» de Joio Alveo do 
Siqieira, 4» aa»i« pia ao Psaaahybi; 

Ba 3a o do a. 48, sobre v«aaim«aU« d«< oapre- 
gadoa d» aaaara da C»ti>i 

Ba 2a, o da a. 30. aatarlsaada a «iaa-a de Iló 
a aaatrahir aa «ap^a-tiso; 

*m *•. o da a. 8!, aztantaado a eaatra da Ili a 

Íuotlfloar o oogmeato qoo deva ter 
•»al d» lllumiuaçáu publi»» 

o eaganheira 
deola eldade. A A*. 

»»mbl4a »»t4 aanvaaaid» de qae é Impeaolval exigir 
daaae feoaelontri» o aaoidae oumprlmi.. ' de aaaa 
deveroo eom o mlngoada relrlbalçlo qee lha eoa- 
eodo a orçainanto 

redondo ao moda do ver de algan» »oa» eollegai, 
a reapello d» opportunldade da kuma ameada Baeta 
aentido. apruveit» • pi»jeeto qae oo dloeale para 
apraaental-a, di»pen»»odo-»a do rapradailr 01 ar* 
gumento» qua já ■pra»»nloa na Irlbana, 

«» sr. Augusto Queiroz, aoaveaelda 
da equidade, »nn4o da jnouça eom que dove pro- 
iixl.ir a Aeeeiabléa nootee oioumptoa | eonveaelda 
pela utliuolu que »o«umio a baaeuia e«n«»rv«d»rB, 
ulla qae boje tom a reepanaabilidade da gaverno, 
de qoe é inadiável uma proridenela qae eeapenea 
melhor o» divoroo» fuoooioaarioa da provineia, o 
orador apreoonta uma umenda para qaa ua urdana- 
doa de todo» o» empregadoa poblleoa lejaa aagmea- 
tades aa proporçle am qoo o 4 o de inapeetor da 
tbeaoaro. I'.' nma medida du eareeler girai • eoa- 
prehonaiva de lodo» »qoelle» que empregam a aan 
atividade ao uerviço da provioela, O laepeetor da 
thaaoaro ala éa anieo empregado qae ee péda 
eiiualderar mal remonerada : toraemo» pretlee o 
pruieito de que a lai é igual para tedei, dii a 
orodor. 

Neat» »eatido maoda rmaad» 4 meio. 
O «r. Rangel^Postanu estava domina- 

dü pela idéa de oer uo mono» por algum aomontai 
governibta ; qaeria dar a exempla de qae uba 
aoampaahar o» «oase.hos do goverao o iMaada-ia 
noa «nus esforços abem da interessa pablleo, maa 
a emenda do hoarado depotado pelo 1* dletriata 
«ollosou o o,-ador «m serio eabarsço : nlo iodo ser 
tio govaralsta a ponto dl a«eila-la. 1'araaa qaa i. 
ex<. apresentou esta emenda, aenservaade ainda • 
mesmo pensamento de »ppo«iglo qae ha poaeu ma- 
nifoetou, maa agora, da uma oppailplo ironiea. A 
soa emeada, noa termos em que eetá aonsebida, nla 
é aeeitavel. 

Ou a Aassmbléa item de reg«ita-la in limint, 
oa dumiaada per ams idéa geaerass. elevar vdnei- 
1uoni.11 de amp*agadoe oujue aerviçaa alo eenhese, 
e aoja eathegoria alo lóiu datarmiaar. A emeada 
oiiu |iúda ser a<ait>> porque ale é jaeta, num eqai. 
lativa, nem exprim* peasame ato g ivoraamiatal. 

O projeeto n. 34 vuo fleando eom ama longa «au-, 
da, e ssbre elle o orador proauaeia-n «om verdadei» 
ra ilesgeato. 

Vae oppor-se á am aigmento de veneimontoa 
que inttressa a fonseioasno qae malta estima • 
respeita. 

Da saa baseada já p.irtio ama v«x «oatra o pro- 
jeito, e o orador nlo póle deixar d» aeompsnha-ia. 

Dissa o orador, aa praaaneiar aa primeiras pala- 
vras, qaa tinba o pensameato de nr gevernieta, • 
agira expliee o contida em qae m preferia, alladin. 
da & uma ordem do goverao, expedida ao theaoura 
proviaaial. 

DIZ qae aa expadíente de 21 do eerraate e pnsi-. 
leota aa proviaeia oeasaroa o thesoara prevlatial 
pelo ratardaiaouto da eatviç». e ne»ta eeaiara aaha 
a uxplieaçiia da am artigo da orçameat», qae auta- 
risa o presidaate a roforaar aqaalla rapartipla pu- 
bliea. 

Jalga qao o aeta a qaa «e refere deva aioaaeltur 
a Asaemoléa a aamiuhar iam am piaia da «tav 
tela. 

O preaideate, edoeado nas pratini admiailtratU 
v«s u eriteríusa «amo ó, na» atiraria aaa aeaanrn 
ti» severa »e nla tivesse faetea que o autorisas-. 
aam. Em tsdo a ea»» nlo lhe pareee da justiça MM 
angmanto, eomo medida pureial 

Dã-ie a auioriaaçao de qne trata e orçamento, # 
mais tarde o goverao proporá o aagmento eompatí-. 
vel «om o aerviço qae distnbair a e plano da nova 
orgaolasçio. 

Raf.sriudj-n« ao aagaeate proposte para o iaa- 
peetor da iastrueçlo publica, deelara qaa eaie fuaa- 
eiooario é muito peasioaada a mal pago ; mai, tra» 
taado-ee de ama reforma qee ub-aaga a rapartiola 
que .ilia dirige, alo eenvém ainda por esto ladn 
«ma medida paroial. 

A reepeito do eidadlo qae exarse aetaalmenla 
aaie eargo, o orad.r «ó tem eneomloa a faxer-lhe. 
por ser digno de estima e eoorideraçla, jalga qaa 
ello axereerá ama inflaeaeia beaedoa, perqaa Mia 
o grande mérito da nlo se deixar lavar per lentl- 
meatos panídarios, tendo a hombridade da dizer a 
am gaverno amiga oa adversaria o qae julgar eoa- 
patível com oa seus devores, a eaergta baatanta 
para exonerar-se desde que lhe quiseram impor aor- 
ma diversa de «oaduata. 

Bates motivee levariam o orador a votar pela 
emenda, ne á eonaideraçla pessoal nlo devesse an- 
tepor o que julga mais «aavoniente aa serviço pn- 
blieo. 

Quanto á eaenda, augmentaalo ei viaeimialui 
do engenheire fiseal do gas, é reprolaeçlo de outra 
de qaa ó aator o mesmo deputado que esta «pressa- 
ta. B' presis» evitar que a Assembléa legisla duaa 
vetes aobra o mesma assumpt». 

Fatiado este repare, ale se mestra eoatrario aa 
aagmento de qae se trata, perqaa reeoaheaa qae a 
daoalda iilaaiBaçie tom veneimentu inaaffieienta 

O sr. Jo&o Ribeiro eatava fera de aaa 
mtenoào tomar a palavra, aaa tem naeeetldida da 
manifestar o aee moda de proeedor. 

Bati laaga de aea poasameato ooateilar o Birita 
do fanasionario de qae trata o projeete a do direita 
qoe lha poaea aaeUtlr para «er remuaerado na pro- 
porçl» das serviçan qaa praata ; maa é qae a orador 
adhere aa pensament» já maaifeetado por am maa- 
bro d* baneada liberal, o »o qae aaaba da azpor • 
aobre deputada pelo 8* diatrieto. 

Nlo se daixa guiar aeaSo pela bem pabliw ; ra- 
iara leapre «saas qa««tSds fãra da palltlaa. 

Nlo olha para a amigo, qaande se trata* unica- 
aeate da pagar ae empregado na proporçle da seua 
serviços. 

Coaqaante passa transpareier aa medidaa desta 
ordem espirito pelitieo. o erador 4 daalaado oer 
peneaaento boa divora». * 

Vota eontra o projeite perqaa iaparta aaa aa. 
dida isolada. 

A aedida isolada páde ter o •amtir da favar pei- 
aoal, 16U aar laaiua.ida par lipirito partidário ea 
quanto q»e am» medida, aenla genoriaa, a* meaaa 
loaptsheoaiva da» (aa«»ianariea qae eati» mal ra- 
maaeradoa, deva eer aeeita da proforeBoia. 

R«e«nbe«eqaa ha (oaMionariee malta aal pagos 
aa paia» que a priwiira garantia para a baa axer- 
»i»ia da nu emprego, é goxtr o faae«ianaria da ra- 
sar»o8 que lha aa»egarem o praaenta a o fataro 

Se a previneia de 8. Poalo goea mereeidaminía 
da reputaçlo qae tem, nlo dive aaneentir qaa aaaa 
funeaionarioo publlooe eejau aal remauarad».- 
maa é neeeaaarlo reorgaoiear o aerviço de qnaal ta- 
dao ee reparti(3ee u pagar davldaaenta á qaam a 
mareeer. «i»oa» • 

B' pneiso attsnder áe reforma* qaa se praiaatais. 
para regalar a que psrteaie í viaaimonto dos »m- 
prsgadoa : uma «aooa é «onseqeéaail da oalra 
0 ■■*• Aqullln* do Amaraal eaetar da 

prejoete, eampre-lhe ea primeira logar izaUnr 
q»B • offloio d* gevirni) dirigida aa the»»uro, ala 
pôde ier toaade como ama eeaiara diraetamenta 
falta ao laapeeter, 

Ea«ontr«Qda 1, exe. atrando e aarvioa da U«ada 
de ««atas, dirigia Rqaello effltie, qaa nla iaparta 
ana aiaiara. porque o fiit« alo 4 a noeltaSTda 
doaldla dea empregado!, mas d» deffl««a«la 4a aai- 
«•«1. '    ' 

Addn argamiatoa para «aelrar qua o inapaeter 
do lheaoaro eetá, ralaliaaaauU. «oa ardenaao In- 
ferior ao de eapregaJoo qee lha ele aubardm.d»». 
qaa vinee aensi do qea a laspeator da thaaoara- 
na da faaaada, qaaade a eorviç.) diste ale 4 Inli 
rior ao dsqsollo. 

Dá testoaoBbo do qai as rspart çdn pabtlMa Ja 
8. Paelo  tia eapregadoa  aaita   aiatlneloa,  qaa, 
aléa daa horaa do expadiata. aapregaa ai boraada 

a»  sirviça pabliao.  Nlo taa    raala • aebra 

■aladao .-M-éMA. UMrmmtm UM _T»a.. ** ' '*" f f)**   »•'•'«•»• • •Bt^rrala o p«a. . 4o burro d« |tap«o 
oi. a,a-.^SL^:t',-^      ^ a.»««t« i» g.^'!.. f«f 1 taaw « -**• p-at^. da de Forto Mi, 
1110 ».aga. —fedr, yiooat^ roaliaa» aolho-asoau Uo lap«»taalo                         I    Ratra aa dfaoaa' 
r'•,• "" aaaoaaae^ approvaaa. Q mr^ vis«o«Jte do Pinhal ala vesda!    Oa sr. Qme 

fCaaMaaal J ffaraaca oatro ea i44»a 4a »«aieota. qao joataleoa  easada. eiavoado (CaaMasal 

tsl» a erajeeta a 34, 
Iroz Xellea »*  mr.   wawcuauo aaw   K-aaaaaaaa  mmm   iwmmm-       *wm mr.  \gmrtrOM    FeileS    O^rMaiU «aa 

4 f «rança oalro ao i44a« d« pcajoota. qao Joetaleaa  aaasia, olovaado a ãtOQOaoaQ « «rdasaia  d» ia«. 
4« ***«•• a • ««bititatir», «a qa« o haarada ia-  »<«Ur da in«tra«|la MMiaa. 

>te«fi UM füloton!* «—"«Iw-O »^'   O «■« o** Preto j* un m** «■ 

dapatada peto 8a liatrieta a«aeaaaidera^l«a qae f«x 
o oeroder coaí» qne a projo«t« ««ri .«oito, jal- 
gand» q«e ali tea rasl» de eer a «meada riaanea 
do aahra dapatada pela Ia dielriato 

Coaolae faaead» divenaa ooaoilsraçSa» ««brea 
aetaa paala da viota, raprodaiiada orgaisoatoa 
eao já leve ooe*»l|a da apraooaUr aa tnboaaqaaa- 
do folio» p»U  arlaeira vaa «abra oota aaaaaat^ 

Baearrala a dueaioli, v»e-re rr««adar a 
tinia Maretv. 
,& «r.   Almeida  fogueira ( 

) pai» poraiaala para ra4a«tir qaa Báj Ibo pa- 

-_ poadarat*, 

O ar. Prosldente  deelara  qaa, 
•!^í.••,,* •  P1*^»*»»».  " 4 par eoaiideraalo aa 
aoar odapatado, na mala aaa   aaa esp4« M mM 
«•a parqaa jalga «M aa daaa prosódia a aaanllnla 
***fata ia oaoaa dsata ardas. 

T..,.^.^^-. rraaTii.        •   ' 
da d» aapiata fc» iatanaie fVim, m 

-   ■  pf• VH  « " 

.4- ■ 



Kalr* M •■••<)>■ ■^••MnUdM, b» in* d* «•rua- 
f«»f«»«r««), qa« itri voUda i>*lo m«tb>d« »ymbo- 
lio | t*(«r«.a« a iataraaaa oüiatira, maa aaa ta- 
Irai, auma na próprio projeata, a«u<aaJam>a« «a iu- 
laraaia», • ■ioguam daiiará da ruaúabaaar qoa «lla.i 
l»m aaiaattr d* InUraaaa partiaalar 

N*0 *,<!■• •• »»l>'" dapatartoa daixjm da t»r a 
uiaam» libardada • indapgadaooU »»Uadu par oito 
au •qaalla malbada atttbalatldo aa rugloiaat^.maa 
a lai daurminaa a Maraliaio ataratu p>ra ca aaaait 
da taUraaaa partiaalar. 

Nla aaaaidarau aiu pariga a libardaio a a iol.i- 
paudanala da laglalador, qua poda uantal-aa, qa»! ■ 
quar qaa aaja a moda da maDlfaataglu da aaa voto, 
mal aam davlda qali ruagaardal-o d«a taotativaa 
do patranata, da *glUçia da intaraanaa privado* 
qaa podam rtdol-o, da* ombarapia qaa o UgiiUd^r 
nlo d*»* Ur. 

Aaaia, aaaleata o praandoaU, »ti qaa u \-.,mu- 
bléa. *m eaaaaiSo oppartaaa, dalibin» • ««ntrario 

O ■»*• Auguwtu Queiroz (pala ordam) 
•olifUlU u mu». na pó;l# üijf um Ü5 % u ausmeatu 
da qaa traia a aaa amundn. 

<* ■•"- ProMIdento datlart que, on««rrad> 
• diaiaoaila, ala Um Itgte D qaa pr«t>n<la o autor 
da «oienda. 

E' rogaitads a «.monda da ar. Aagoato Qatirai o 
opprovada • prajaata abam aaaiu an uai^aiaa das 
ara. Qaair» T«llai a Caio Prado. 

O «r. CorrAa pjd» dinjjenua da iot^rstiaia 
para * projeat*. . 

O •«•• Proaldente dealura qaa nio pód» 
ataitar a raquarimanta, porqoa o prajuato vaoacm 
•meada* i «cinmlarSo da ratiaavS». 

(ContiQÚo), 

ORDEM DO DIA 37 1)15 MARÇO 

Czptdiaato, aprasaatafSa de projaetoa aa indita- 
çõoa a riqoorimmtus. 

Di>«B*aSo adiada da raqaèriaianto» pala ■>-iy. do 
■na* data*. 

1* FÀRTI 

34 diaaaitlo do projeito a. 52, aobru viinaiaiualtin 
daa empregada* da aaaiara da Uaa. 

2' dita do dito n. 07, elevando uu onianiidos dun 
empregados da eamara da PmdamoQbungabn. 

l1 dita do dite n 91 deste' uono, iiaatuiiiaado 
deapei» «em a organiaaylo do oarvigo mediau-poh- 
aial da aapital. 

1* dita do dita n. 72 deite anuo, «abra aazilio 
aa Hospital da Baaeflteocia Italiana di Capitai. 

Ia dita da dite n. 109, «obra refarma da iaatratçílo 
pnbliaa. 

DiMBnC» da paruer n. 82, da aoramuaSt da juu- 
tisa, labre apaatntadoria do Io taebygrapba Manael 
Vai. 

VatafSa adiada em 3' diaaasaSo do projeoto n. 
224, aabra aaxtlia ao dr. Carla* Bugiar, para ir ú 
Earopa aatodar. 

Ia aiieaialo d* projeeto n. 87, de 1885, aattari- 
■ando a aanacaaSa de um priv>leg'o i.»r.i a aanii- 
trcsçls da nma oatra ia de íerro do Craiuire á Bana- 
nal. 

1* dita do dito a 71, deate aono, paaaando para 
1'aral ybaoa a íaieada »e Jo qiim F. da Si, aita nu 
Medem p;Co. 

1* dita át dita n. 84, aabra a conUiooçíio da 
pântano Paral^b», cm Qaaioi. 

3' dita dj ano n. 3i, abre ponte no rio Sara- 
pniy 

3* dita dj d Io a. 41, aabra aaatoriaxgSa para ap- 
pllaajlo da verb.» do «rçiment» vigonte, na eaut- 
trncçáo da tidê.t io C.i.j)- « M .vou. 

3* dita d* d to o. 33, IKU.-ü a ttoattBtçSi da ama 
ponte na Rio Pardo. 

i* dita do dilu n 58, dieta BUBO, ;• .'oik o tartorir 
de' Oíjniú 

2* dita do dita n 00. drale anos, sobre : ti.-í..^ 
da Bv.tat>e>. 

2' dita d> dito D 54 anatarisanila ogr.vorno t, 
mandar malnu tr ua Uitola Normal, d. Aflo* Ma- 
gnata di Cvst» Minin». 

1» dit» do .mi' o õ i (obro privilog''} pira orna 
linba apb<u^M, d>Po<to .u liljr<i«o u í..II..,í) !... 

1* dita do dite a. Uã, icbra b spiUl dj viriolofos 
em Magy-mirim. 

1* dito de dite n. 91 aattorisaaio a Ptnf regai 
na* obra* da cadê J da baaU Riti« a cv-.í-, v«taca 
para a estrada qae vae ao l'oíl:> Ifeiroira. 

Alfredo Augaato Cor&do Fleory,   idom 
—Um riítlrou-so do uxamu 

l.'   ANUO 

Jo»é Cândido de Ülivuira Vortn, appruvado 
«impliiamüntu 

Arthur ia Sllra Ciatro, idom 
Autouio üarcia Adjuto,   ploiiamoiitü 
A.bul  Vdz Piuio Coalho  da   Cuulta,    aim- 

pleuneato 
Ainuricj Ludulf, idotn 
Krancisoo ilucide* f tnwutol, i loia 

Hoju  Hord» chamttdoa   a   pcova oral   do : 

4."  ANNU 

Oaoar Felippu Uliuiugaittz 
Fruuoiiioo Alvos da üuuha Horta Juuior 
Klias do Camargo Novao» 
Cario* Mariauo Oalvilo Uueuo Filho 

3.° ANNO 

Aristidos liodofrodo Cildoira 
Joáo Fruuúisoo do Olivuira Godoy 
Poüro Alvos Corroa do Amaral 
Silvono Üttoai do Freitas 

l."  ANNO 

Rumulo da CanAra Barreto 
Arthar Hoilrigaes Jordão 
Raymua;o Ponualorti) do Toledo Blalio 
Cláudio Colestiao Soares 
Foruaudo Villola do Audrade 
Gabriol Villola de Audrade 

(de 2horii« sm di&ttt») 

Forçü policial. 

FAIMTâM) 

Foram nomeados professores publiuna : 
"^ÍDa cadeira do bairro da Figueira, em Gua- 
ratioguetà, Arthur Alvts Marques. 

Da cadeira do bairro do Pedrcgulho, da 
mesma localidade. Antônio GalvSo cie Miran- 
da Freire. 

Em data da 24 do eurranto, o ar. <!r. Ealalia da 
Costa Carvalho dirigio & eamara monUip*! as offl- 
eiotf infra p^blieadua : 

< Illm. ar.—Cimniu'jiic a v B. qae em tampri- 
mante da soas ordens, a «oioeçar Ao amauhS, cata- 
rei na sala da eamarti todas as quintua-fetn.,! ateio 
ao aantifleada*, da 11 horas da uanbã, paro a pre- 
tisa da vaeeinacSo. 

Uatea medida trsnqaillisadoro, «amo provanliva 
real e aipeeiai da var.ola, oampra nisto qoidra 
pratÍMl-a em larga eteala e psra esaa flw pra- 
ponho-ma vaeainar todas as domingo* a meima 
hora na «aaa da mioln reaidenaia ao largo do Area- 
ahe n. 50, logo qno pare mo tanha a minha dis- 
peii{le lymphi TaseinUa soffleieote. 

Cem qnanta an tenho esperan;» da partlaalar- 
mente obter ds Corte a remensa dessa preventiva 
«oliaito de vv. a*, a* providtnciaa nteasaurias para 
«em maior aartaia   tel-o á minha d'spes,VHa. 

Qaaada for-ma posiivel realisar o icea proposi 
te, «ommBnis*l-*-bai a v. *., para em edital t-r- 
•ar-M publiea a realisafZo dessa medida, aojoi 
tende fi pensa «omminedaa a respeito es iafraoto 
roa das postafas manielpaea, visto eoao á na qua- 
lidade da medieo da esmera nnaiaipal e grataita- 
mante qae delibero prestar esse serviço.—Qaarda 
Dia* a v. a.—8. Panlo. 24 da Març» de 1886.—Illm. 
•r. dr. Manoel Aatonio Dutra ilodrigoes, muito 
digno presidenta da «amara muaieipal —O meii«o 
da mesma, Dr. Eulolio da Cotia Carvalho * 

Mugi.ti-uturu 

Na Oiúfjr.icsi.» de 24 do oonoato, do S,j,iri.iiij 
Tribsníl do Jasliva foi ui.provutla a reviaSo dus lia- 
tm doi dosembarguiiorcs o juiz ia de direito, pola 
ordam de soa* anliguidaaoa, ató 31 do D.zci-.;bi i. de 
1885, apresaataai pula i ijpuo.ivi» eommiasSo. 

O* desembargadores mais antigas são o* sonho-' 
res : 

1° Liiz Antônio Borboas da Almeida, 2o Laiz 
Carlos da Paiva Taixeira, 3° Pranciaas Mariaui, 4° 
Franaissa Soares fiernftrOes da Qauvèo, 5° JuSu Kit- 
túoio d* Arsuj.i p,eiiao Henrique, 6° TriülSo de 
Aleaaar Ar»ripe, 7° Aatomo Augusto Horairu da 
Cunha, 8° J j-jj Nurberto doa Santos, 9° João JJ.O 
da Andrade Pinto, 10 Silvaria Fernandea da Araú- 
jo Jorge, 11 Vniuto Bandeira Du.rio, 12 Olegariu 
Haraulnaa da Aquiao o C.utio, 13 Laís Oooziga ilu 
Brito Querra, 14 Quiutüiano Joaé da Silva, 15 Luiz 
J..ce iiu Simpoio, 1S Joaquim Caetano da Silva üui- 
marSos, 17 Joaquim Frt>neiae« da Faria, 18 Adriano 
José Leal, 19 Ignaeio Josó do Mondonga U(h6o, 20 
Jtaqaim Padre V.llaga, 

Oo juizes de dirvita maia aatigoa sSa «s senho- 
res : 

1° Joaquim Joné Haa. iqno,;, 2° Barão ti i Santa 
Caadid , 3° F.jrnuaJo Marunhause da (Jualu, 4° 
Agaalinbo Ermaliuo de Leão, 5° Ameriao Voapoeio 
Pinhaira o Prado, 6° i.iu Aivea do ^izivíidu Maga- 
lhães, 7' Aoeuato César da MaiitMron, 8° Jooó Antô- 
nio Rodrigunc, 'J' Joaquim K, liv.to do Carvalho 
Piutc, 10 Juaqu.m Jvse de Ulivoira, 11 J . ó Ignaeio 
G.mus Quiaiuiátie, 12 Ha ui.ganoa So4rc.te< Tavares 
de VateoDsdloa, 13 M-cui:! Vioira Toat», 14 Joa- 
quim Tnvures d;>. Costa Mu-cu;. i, 15 Canifiuo de 
Sonoa M iii.ror , 10 Corien Espgridiáa do Mello s 
MtlUs, 17 João CoVuliiaLo Jo Aloui|Qitrqao, 18 
t^odeiie* Dubnuy da AVJ lar U ".to o, 19 Uais An- 
i.oio Peruandeo P.ubjir., <eJ Adelino Autonio de 
L.ü. Freire, 21 Al.uco Avea a» L^a> liordilha, 
ii 'l'!iom»z t<> rtiii J'.,riaUoo M.nt-lao^r., 23 JuSa 
Uraulio :.],.■■-■ áo V iti.,uo, 21 L u Aul.-uioPe- 
uá.-a FruLvrt, :t) K.i.uitlnio Ad J p'a i Paruira Gai- 
mãiSee, 2â b,uio Li z ue Uiivo.ru L sboa, 37 Qai- 
Lu-tao üo.iíu lo Ü.y lia C btí^, ii Lm i úa Albu . 

íjLO:qao Moriiov Peiei:», li) Q :.ua.o .Ju^ de Souzsi 
Jjuvca, 3 o J.«o Í30»ua íIüO L .p^ . dê U .u. o cr oro. 

Sob a ipigrai h i — ViajatUe IUíí.í.I^—refete 
o Carreio da Uampmas : 

Vi .do  d o   C:;vaíi passou houtom por esta I 
áJa^lo oom destiLO á tòiio, o íS:. capitão Uas 
tio o 

CJA1ICA.UA. MEXNICIPAIo 
UKUUKRlMINTOa UJIHfAOlIAOOl 

lha '44   de  Março 
O» Franeiaee Lope* V. Urago.->Au prr«uradar • 

ao rtasil  para iafotmoreta. 
Di Franslsao Osieardi —Informa o erntadai «a «*• 

t» oiioausata já foi pego. 
U.i J.o-inu 4 Oam|..—P .J"tf-»*    ivaiá 
l>o Autuuiu J>ta Mtriia" d* Aranju.- Ar toata- 

dui « 4 omuiniH^So dn juitiva, 
lia Mouuut V.uunle da Ossta Neva* —Ao tr.  ou 

g< ubuiro p.ru il»r uliabamcntt   Uvrundosu u aem- 
puioutu  taimo. 

Do Juié Colho Ja 8tii*.—A* dr. uugaahaire 
pura dar aiiabimouto laVrande-so n raapoUivo ter- 
mo. 

Da Att.josi) llueií. pi. —PO*«B.UO ulvu,l. 
Ciutu uo Farrutra Uai Stotis, Pa>«a & Otnip.— 

An «onUilor, 
Idem dn lorijo Sseklor & Omp.—Idem. 
Do N.ooIAa UOUIUM Peiaira. -Ao dr, eutfOuboira 

("..a dur .wiult»ia*aio lavranda-ca « sjuiputunte 
Iu: mo. 

Da Fii.tuo Bonedn*!.—A« «ontudor. 
Do moai-vo.—Idem. 
IJiJ í.I,'  in   ..-M.iui. 

DJ Fiaa;i.,aa 1'aixota Feneiru   de   Souza.—Idem. 
De Uellrmiao Oraiai —Ilum. 

Em um i.flqaó da foseada <Cupaava>, muuieipio 
de Pirasu^bo, periisao afugido u italiana Miguel do 
tul, quo uiti.-,.'.,.^!,- '.o íôra aear.mjieKidu oo uüana 
Via manlui. 

oVa 6 hírts ilu iarda foi o enuurui rotirado d'agía 
» u uast-ndada paliai»! proa«(tuo a ust» de >i«rpo uo 
deliste. 

  ÜBl 

A Gazeta da Amparo referindo-se à noti- 
oi^ dá priaao do gatuno Dalmaoio F rraz, diz 
o seguinte : 

<Ha cousa de um moz andou por aqui um 
mulato iaouloando ao. cirurgião dentista, e 
dando polo nomo de üalmaoio Ferraz. 

Este aujoito, ha lü para 12 annos, ji por 
cà üSIüVO alguns mazas, oomo oreado tio sr. 
dr. Ferraz, medico reaidento nesta cidade, o 
aquelloaquüo conheciam d'üS8e tempo ri 
ram-so a bom rir.do improoisado cirurgião 
dentista, que mais tinha apparenctu de <ja- 
iuno, 

Durante os dias quo aqui esteve, ultima- 
mente, roaebcu um eompuuheiro indivíduo 
dosconhecido, liizendo-so vindo de íáantos, 
com quem o tal - dentista retirou-ae desta 
cidade.> 

Fallocoo, anto-houtem, às 3 da tardo, o 
immigrantd italiano atacado do febro ama- 
rella, quo achava-so no hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 

Fttllmea, ao Banonai, o »r. Monoel P,uairii de 
3aa<a Gttian.r.iji, negoeiouta ost..Osbcido na pruça 
do Kie d ■ Janeiro, e gear» da aoaao distinoto ami- 
go • sr. V.Iíí--. .-''y do b. Loarinda, sbüfa aoaservador 
da loealidadu. 

O finada E-sav,; aili do meita aatima o aonuidara- 
Ií&O palas sua* oxodlleutes qualidades. 

Ao noaeo amiga o sr. Visoenle d« S. Loiiriode 
enviamos ua nossos puzamea. 

iiaaaari*.   (a t da dr. ••» i Ubsrealo* 
Arthar da AsavMta.) 

Dta «4 
Abelardo, idada Ignarada, alho «• Aff*B4« J<i*4 

Uontairo. morador i raa da Liberdade, St, tubarão 
!•• polmnoara*. (Allaetidoda dr.   Carie* Betolbu. 

Feio do SOXJ femiaino, fllha d« Paoqaalu Paal*. 
re, morador uo Paradgo da Piqaer, Cuaaalavlo i aa*- 
reu morta. (Atluatal* .U p.rlslra   Mm*.    Dtnra.) 

C.rinolinu Arallo, 7 mssae, fllbu do Franoiseo 
Arado, morador 4 rua de Uísometra, Bnz i maraa- 
mu iofoatíl. (Altsaladadod^.  F.   d'Agoitiao ) 

CituKiidoiB « M. I*uulo 

Aebam-** baspedado* no Hotel da Franga, «bega. 
Ja* hontam, o* ura. i 

Dr. E<leviam da SJOZII Rezando 
Coraioond.dar Fraueiaio J. Bittaneoart Caolho 
J«a* Viscute 
Isiloro Hdi.i 
dos* Ribeiro do Froitas 
Fernanda Lima 
!•:. Hilet 
Dr. Anguio Pire* RamJii 
Vnaoudo do Pinhal 
Bagonio Ferreira de Camargo 
Miguel de Barro* Penteado 
Alvará Ferreira do Camargo 

.> ■ ik. Lüí-làfflfflA iS 
«»«5i«i-s«d.>, «a de Mar^o 

O ministério adrvio pedia damiute. 

Madrld. »a de Marco 

Em um banqaet» politise, onde ae aabavB* lannl- 
dos vintao quotro g'.uer»a« do CIMO to, o general 
Ltpaz Dominguc», ai. «i.-rrer da um disanrsr, deila- 
rr.uqu? dByoaüu/* inloir:.. «ondanoa no governo 
aalual da 11:        • 

Quanto ao autor do monumeníal arUguttê 
oumpro-mo dixar-lho qa« u&o lhe doa « «MM 
liauça i% tMpoaiM aa auaa aaaairaa maaaio 
Kirque -tenho nojo <U au posao» o nfto eo- 

90 oeurpara ohsgar-lho o taalo daa botaa ia 
/UÇIU. 

Freguesia da Uaoada, £8 de Março do 1880, 

ÜBEIURDIHQ   ANTÔNIO OI SoüZA. 

Tijuco Preto 
O grande roda intitulado-Pot» (Tato. DO- 

dntloado por ai, oooado por geraoSo, mòntt- 
ro»o por natureza, onredeiro por proflaalo 
aom «ua caaoa loatrosa, iliude a quam nlo o 
conhece. Nío ó oom tua mlaama e oom oa 
teu» bem oonheoidoa deaaendentea quo tu po- 
des oom isao progredir eaae lugar. « mpprl- 
mira grande faotnra... ••■««" 

O baio na ruana. 

mm 
Faculdade de Dlroito de H. Paulo 

D., ordem do illm. e oxm.   sr. aoae^he^e dTra^ 

pnblUo qoa „ examee da Geometria davarlo ««-i. 
gr aa d.. 26 do «orranta maV, íVÍÔ dimíVhíTuT 
*« P'«»«»eraae««gair-««.fcg<;4,w,ipSLM J" 

.Ta «d."» ^'l ^^ «'■• ^^^^ 
i ezaminandee, sen- 

Eleição geral 

Foi oloito em 2o osorutinio, polo ÍS" dis- 
districto de Minas Q-eraes, o dr. Barres Co- 
bra, (onsorvador. 

Collego tseuna Freitas 
O iliuttrada rvam. pudia Suuna Froiti.a vua abrir 

um e*ll<igiu um Jaaaiuby. Ae qualidade» que diatm- 
gaeu » pudtu bunu i Fruilas, aaa raeuuhatids iliuj- 
aruyão, u pralioa Uu eiiiiae^ãu t lulas basuntes para 
ibaommondt.f o sou 'oolaboicoimi-nts de ensino. 

Aitt,a Jia*o, aoutu a «allwgio iienna Freita* mais 
auu vantagem—o ■ xjiil/wuloalim < da losalidada em 
que vui faneaianai. 

lüm outra uttayao düsta f liia pabliaamoa o piospeo- 
to Uo riferidp oollogiu. 

Hospede 

Âcha-se na capital o uu^so illustrado ami- 
IO  ii.viioii   íU".V,IJ;H    oitivroi-a,   por ! 8° cummü"dl*dor Antouio Xavioí:■ Freiíe'1

rü- 
daotor do Conservador, da uidado de Cunha, 

' oude é o chefe do partido. 

Ao   ministério  da faaoad; reiterou o d* agílafll- 
1 íura o podido íoit» por avi  » o-o 11 do Jauoir», para 
qsa   os ibooiui J,;-;J.':   du íasond» rumettam diru^la- 

1 mente á sosrataria deste DIIíOIO ministério, de trás 
eoi três mezos, ieUç3o noiniünl doe eonecnoionarior, 
ds '.-atentos que honvarem aüitfeito a* eomueieutes 

i snuaidadea 

uiuitu lütufo ciu áKrviço d) g^ve.ti 
«Segucd-i cs infonuiçõ a quts poJemos co- 

lher, o «ulho iiuhUi', pjrcjtico qi .si teia a 
previuciadu'Joy.z ot:. viogem iu oiploraçáo, 
tendo aoguido jiola colouia «ilitar Uo L.pu- 
ra o rcgres-anlo a^jora |0.' outro ponto. 

«Pura íO l.zcf uióa üüí í^rigoj a fjUü se 
expo/. o audaz viajüite ba;tJi se diz .-r que 
satiinio   (ioltaj/lira   ua dous anuo*, aaompa-1 "5 ttm deate podido é tímar appüeavel H jona do 
nhadu por ÜÜ praçia, IM0

r!ü' s ;u ügura apólias : oaouuidado, un íóreta Uo a. 3, g 8», artigo 5», do líi 
aCOa:piiuljado  por UIUI OrdOUaaça. 1 üo 14 dó Ontabro du 1882,   nu» UoBOMOoionarioa quo 

«As   cutfiij   !ü   in.rrciamataaaJcis defe-:^0   Vt*'™   * armuidoda ntajjj»»»* flxaooa pala 

bresmterjuit.nlcs O outras  -ausaH.w j     ^  BCQni,iada  ó   da ZOjJOOO na primotro anno, d(, 
 .^ai  ,30*000  110   segundo   a .iu 40$U0O no torooiro, aug 

Cxuuies OO prciiui ziloclus i umuiaudo-PB .1 qaoutiis do lÜjOOO em sad:> aano se 
gumea por todo o tompu du duratSo da pateata. 

O resaltado à<i, cxiuoi ta i03lor,i í*l o tPgB.nle' 

Esto doelursçíd á do eranò* Imporlaaeia, uttou • 
douJ» ii pioigao príoaiinaale que tem o general 
LOJJOZ Dkoiinguez, am nm dos purlídoa politieoa da 
Heapauba. 

looudroia, ttSt de iMui-yo 

Foi laujada ua praça de Lindras, por intermedia 
da oasa B»riiig Brothor.i, um novo ampraallma p«r 
ceuia da provioeia da Boanoi-Ayres, na importan. 
010 da 1,933 nilhdaa da pako* 

Foi amitiido a 88 •/„ veneonde juro* do fl •/.. 

Vlenna, rizt de Março 

SurglrCu diffi<nlda;'>!s quanta ao moda de pôr «m 
exceujao o gaveroo da Ramollu. O SaltSe qner na- 
meiar o prtneipeda Bulgária governador d» Rnmelia 
Onectal psra uuperitda daeinaeannsa ranevavaia. 
O governo du Bulgária exige, psrém, que esse iU- 
reitu tenha sürsotor de parpetnidade. 

Um virtude dusss doainLÔrdo, a pitoaçfft ternoa-ae 
novamaulo maito melindrosa na Uolkins. 

loondrea, »4l de Março 

O lerd mayor do Londres presidirá, na dia 30 de 
«orranta, um grande mccimg, oonvoendo eapeaial- 
msnte uqai, para protestar «entra a prsjaitada eon- 
ae«iSi de autonomia ú, Irlanda. 

Buenos-A.yres, !í-4 de Março 

Dau-sa um onasulro entro dono trana da farra na 
aidadq do Rosaria. Aa «tnaeqaenaia* dasta dosastre 
limitarSs-^e a prejuízos mata.-iaes, não eaaaaodo 
perda da vidaa. 

Fiar.rao feridas triuta e siüit pesaeue. 

loondres. 5i4t de Março 

Melhorou aenaivelmente ds ainda a prio«az« da 
Gallea. 

Madrld, »4 de Março 

O as-ueAsehal de Frtnstt, Bjizain?, eatí grava- 
manta doento, inspirando eaidado o aaa estado. 

tolsbo^, V--5, de Março 

A oonaradss dapetadosi votsu, per 70 voloa «en- 
tro 4, oa maiou pedidos pel» governo para estabela- 
«er u dotsçR» do priioipe D. Orrloa Daqne deBra- 
gatiça. 

Hli-u-volSuM, Sí:; de Março 

Oí operaria»   miotiríg .im Liége HzarSEo greve. O 
tiotidt do cx«itiiçflo«!n que aatãuos animas do* gre- 
victis f>.z qae   EíI rtóeio graves dosordoos e violan- 
oias. 

As autoridades lota)» requisitaram angmento   de 

" í?" *' '•'«• d» <l"'«I«" ««•. •i>miaaV..:..n- 
do «bamado par* «.b.titBil-e a immedialoda li.u 
Je medo a eomplet.r-ee ae.pra a Ura* da dm a 

uaim.nte, que o* d.ixar.m p.e.ar «na v««, ptd^l 
í», ». just,fl..r.m m.tioo attandiv.l d. ofc ^ 
.reel»anlo, «er sdmittldo* a axam. d«p«ia «»•(. 
ii*al,*tado»in*«ripto«. »•?•« «ng»!- 

■ 

■ 

■ 

força. 
{Agencia Havaí) 

m MVRS 

Freauezia da Escada 

Illmea. era.—Sendo para re«íiar-ie * desonvclvi • 
msnte da epidemia devaneia, nata «apitai, von 
ponderar a vv. **■ que i urgunie pro««d«r-s« a ema 
visita waaaial aos wrtiçee oxistinl«« nas divm.a 
parashi**, fsien-o 10 ebiervar B«s*«t predi**, gran- 
de numero de vezi-s, verdadeiros fo<oa da infa«(8**, 
aa medidas Mtabeleeidta no etdigo da poetara* 
daata muniaipio. 

8a vv. a. jalgarem raaoavel a txuaçao da 
aadida qaa proponho, dignar-sa-Ie dsterminsr 
ae* flseaes que, «ada am par aaa v(«, aaxiiia-ma 
noe reapoetno* distnoits na desempesh* d'ella. 

Apootaade est* medida «amo a msi* urgente, 
eampre-me Mttidur a vv. «•■ da qaaaom a molhar 
voatada eumprirei t.dae aa erdeae a inatraeçS.a 
da*** «amara «aa * fim d* iapedir-*a o doseavol- 
vimsnto d'»qaalU epidemia, ou da ateaaal-a **, 
isfelismente a prevenção for impossível. 

Uens gaero» a vv. s*.-S. Paolo, 24 da Mtrgo 
de 1886 —Illm*. ar. dr. Manoel Antônio Dalrs R«- 
drignoe. muito digo preaident» • mais «r» v«r*s- 
dor«* da «»a*» maniaipal data aaoiUl -O m.di- 
M da «amara, dr. Balali» da C«»t* Carvelh». 

r«ciiUI«ao de Direito 

Hontem fizeram aeto do : 

4.* ANNO 

SilTino   Branlio Ceiar.   approvado   ««■ 
pleaaeata ^ 

Antônio Viaente de Soaaa Qaeiroa, idem 
Fernlo de Soai* Qaeiroa. pleaamacte 
Bvaruto Farrarm da Veiga Oonxaga. làem 

3.- 

Vergwro Staidel, apfro*»d» 

HISTOl.IA 

&imli.<!iouan,'a 

Autonio TJíXOí.'" Jo ,'».í,'ia,ap 3o No io, Jo a Cii- 
doao de AlmoiJa, J  se da ti-, juita b^rt-í. 

—Cinto rapravado.", u... aso eimparneiia n en> (fio 
entregou prova enarip.a 

Hoje serS* ebamados : 
HISTORIA, á4 8 horas 

(Eatripta e oral) 
Tbr;-TO Vitnna B>rb*xa, Maneei Joaquim de 

Silv , Bra*a, Valeclit» T.'bi a <:.. Oliveira, Joaquiic 
Prudente Ouisi- -í- ■. Joaquim Paabiso do Miniia- 
ç. Jânio'', AmOfio Lop»* R<«t, Lo^ Pinto do Alon- 
«ar Cintra, }>jax» Dias Janior, Uonriqaa Jarga Ro- 
drigo».-, M  ... a   Dias Cardoa* Juntar. 

OBOMRTRIA, i.i 10 h*r** 

(Oral «1 que fleeram a eieripta hentem) 
A* «seripta : 

Olsgario Eroesto Porsiri da AIm«ldi, Silviao 
Maansio de Moraa*. Ulav* da Costa R«driga*f, J*a- 
uuim ãilverio Q.mes doe R»i*, Farnsnd* Nogaelr* 
d* Meara, Antaai* Felieio Magaldi, Laoria4o Diaa 
M.nhato, Joaquim Arrajad* Liabsa, Claophaao Pi- 
taguary de A'aojo, Mauaal Anlanis Par. ira Lima, 
Btavaniara Oanç>lvea i» Maraa* Carvalho, Ootlu 
Laos>da, José o Paoia Saus* Camarjo, Nano Al- 
var* Pereira, M.rsüio m-e Silveira da Mstts. 

Falleceo, em Araraa, o allemio Frederico 
Onnppel, que, conforme noticiamos, fora 
gravemente íorido,  por lote Florenoio. 

ü criminoso ainda níofoi aaptnrado. 

Varíola 
O sv. dr. iaspsetsr <la Joai* do Hjrgiene tflsioa, 

sm datada haaiss, ao sr*. Mnador preeidoat* ds 
proviaei*, dr*. ehtfa de pônei» a pnaidaala da ea- 
mara moaiaif »1. «••oon ejaío tar man la.lo fethar 
• Lua.-oto do V.ri.lesos, p*r haver falltoid* « «1- 
tiao eofarme qae aiii sxiatia 

Os leitorea devem eatir lembrados de uma 
noticia qae demos, ha dias, reíarindo o íaeto 
oeeorrido em Campinas de haver o eaeravo 
Jaiiio tentado aaaaasiaar o sr. Fellciano José 
de Camargo, apodarando-se em «egaida de 
■m cinto ea qae a vietima traria a quantia 
de iinco contoa da réis. 

Juiiío evaliu-ee a acaba de aar capturado, 
a 20 do «orrente, ia 11 horas da ooitj, M 
Franca, paio eomtoaadanta d • reapectivo dea- 

Ea poder do eriauBoao. qaa foi recolhido 
è «adoia danei ia «•<&*•, eaeoatroa-ao MM* 

Constando ao dr. iuspoctor da junta de 
bygieue, honcun, a noite, que existia no 
Marco da Moia Lugua um indivíduo atacado 
de varíola, a digna autnrUade sanitana deu 
iiinu.) liatamente aa providencias uocessanas 
atiui do veriiicar si, com iffjito, ora ou uá J 
fundada a informação. 

Amanhã dareme» uoticía do qae houver a 
respeito. 

De assdrdo «om o ministério da fosaadu iialibar..a 
« d» cgriottltur.i que rSo isentos do eello, ^ttonüen- 
do aoadiia a qae fio riotUiu&doo,«s livros no* quior 
tirio dosar t>vraaos, ua fdrma da § 4*, art. 11°, do 
regaismeato da 14 de Nove-vbro aitimo, os autos 
da deslarsçS* jadicial da liberdade dos «ssravas que 
houverem atttsgido a Idade de 00 aanes. Taes li- 
vros, de meamu modo qae todos «a aatree relativos 
ao estado sorvil, serio fornooidse grataitameate 
pelo governe. 

O «r. dr. EaUli* da Casta Carvalho, medieo da 
«amara oanitipol, • o flseal ds diatrieta do «ei da 
Sé, visitaram, hontam, ei«ertiço« aqaart** do ala- 
gosl daqealla dl*tTi«tO« aultarom dlverus* proprie- 
tários por iofraeçdee doe artigo* 70, 81 a 89 do *a- 
digo da postoraa ■ani«ipaes. 

Nie ha duvida, eam aa medidaa paataa em prati- 
ca pelo digne f<«altatlve, muit* toiá qno lusrar a 
aatabridtde da aapital, piiasipalisenta no quadra 
qae ktravsasamss ; piloqta. por naiso parte, nós 
que também cas intafesoamaa pela oalabníada pu- 
bl.sa, nlo pidemoa deixar i9 loaver os esforças em- 
progaJas para tJe imporlaato dttidmralum. 

Sogando ms iafarmam, aqaella faBaeitaario, á 
auja ia eiativa oe dsve aa madid,a eapra rsfiridas, 
vse propdr i eamara maniaipil a daseoliçlo de dono 
grspn de «ortiç s eitee i roa de Barlo oa Igeope 
« .'o tetisbarna axiateatea a* tarrea . i raa do 
Priaeipe, eerraepaadente ao porUv a. 83. 

Polo mieislorio da jas:içt foi rMemmoadada i* 
preaidaoelva da previaeie qeo «a alMttahi de fazer 
Meoalta* por meio de l*legraasaa>a a raepeit* d» 
ia eiligenei» daa laia a de ootrw «asaaptoj qas, 
por aaa gravidade ea em roslo das aireamstaasi*.-, 
•xlgina dooeavolvirstala maio lata da qae a im- 
pada aqasll* maia d* •eamiaieafio, davoado >■- 
miUr-ee aa praiidsasiaa a aa»r d* «eamo saio iX* 
•dmoaU oo* e-oss srgsaus da tBtorcs<e pablieo 
que reolamareoa pr^viaonsii prespta 'Io gavor», 
«•■o Mji* !>llanfie i\ ur!*a « Notas ^aa eaton- 
li) em* eecaraafa pao ias eu da prjp loiad*. 

Oioituario 
Sapaltiram-** nt «emiana sia:a ^al aa tegais- 

Ma «adavavea t 
D » 13 

'Sobotisaa. 3 diso d> vida, t'ha 4a   Kaaolastioa 
daO! ven. ms-altr*  .0 U-f • to   P»jr»jad4, S-al- 
■pè g«a>* : faaB «ia. < \U*«lai* daa. iojsa Sir 

Thatasa Mwv» Faraira âoaaasi, 31 aaaa, «aoeie,, 
i, awMaa araa de M iaefhar AaealaM, 

NSo venho à imprensa rospondor ao mise- 
rável anooyrao que, polo Diário Popular de 
19 do co;-reata, fjz publicar um immundo ar- 
tiguele, sob a epigraphe acima, no intuito de 
duamoralisar-ma, trazendo á apreciação pu- 
blica, factos improváveis, que só mesmo esse 
Tosínha poderia emprestar-me. 

Sei perfeitamente de que lavra é esse aran- 
zü, por iaso, em attenção á i pessoas sérias, 
limito-me tão somente a defender-me dessas 
ínqualideaveis caiamnías, que, felizmente, 
não podem conseguir o flm aspirado, pedindo 
a essas mesmas pessoas suspenderem qualquer 
juizo temerário que de mim fizessem. 

Jesus ! o salvador e redomptor do univar- 
so, tambam foi preso o calumniado! 

E' esse o consolo que me resta ! 
Ü sol—esse precioso astro que nos allumia 

e nos dá vida, também tem suas manchas, as- 
sim como não ha ninguém perfuito... e, si 
uão viesse apenas defender-me, desenrolaria 
a grande cauda de certos sajeitmhos que que- 
rem passar por muito honrados... 

fi' verdade qno injustamente fui preso— 
1 attribnindo esse facto a persoguiçdes políti- 
cas, e, para prova desta verdade, se mo offe- 
rece citar oa seguintes factos para oa qnaes o 
sr. subdelegado não deu a mínima importân- 
cia : 

Ha bem pouco turapo João Leite do Siquei- 
ra, praça da policia local, em estado do em- 
briaguez promoveu sérias desordens, con- 
cluindo por espancar a sua pobre mulher 
que, descoroçoada com o monstro, sahlu pela 
rua pedindo soecorro, etc. Cansta-mo que 
esta praça eatà esperando a sua nomea- 
ção para o lugar de commandanto, talvez em 
recompensa das seus bons serviço* I... 

Serafim Leite de Campos, também foi ag- 
gredido por dons sujeitos que o deixaram 
qnasi inanimado ; no entanto o sr. subdele- 
gado, passados muitos dias, foi que lembrou- 
se de fszer o auto de corpo de delicto ! 11— 
quando a vietima ji tratava de mudar-se do 
disthcto ! — J sr. enbdelegado isto não en- 
chergou... talvez porque estos tjpoa são «eus 
fregnexes f... 

Deixo de apontar outros factos da menor 
importância, e, para oa qaaes o sr. aabdele- 
galo tem-se pirado esquerdo, afia da ato 
prolongar muito esle eserípto, qae nlo tem 
outro propósito sinão a miaha defaoa. 

Soa e sempre serei Praduta, e si oa mana 
datratora#t6a eaa vista oonaegoir a minha 
mudança de opiailo, por mew de ameaças, 
pritio iojoata a eiioaous, ettio maito enga- 
nado* ! adverriita fhaa de que, se eontmoa- 
re.u i aioUr-ase, ea também ae«asarei al- 
gaeoj.;. a. aaomptí é « qaa 11*0 falta—qaasi 
todos tem o 84« r&imto.r. 

rã» 
pa 

laoaai.etadoeinseripto». 
Saeretaria da Fasuldade de  Dirait. da R      P._i 

GEOMETRIA 
SALA N. 8 

^o TT u       „      .   ( t-ontiaoaçãe) 

73 rboophtlo de Moraes Nobrega 
74 Antônio Carlos de Rsob- Prigoso 
75 Antônio Pereira daa Santas 
78 Joaquim Celidonio Goma doa Rais     ' 
?H o" k    ^A"," l*i»»'elre • Prado 
78 R.phaal OaliSo Crestes 
I, ^"í0, d« 0**9- Sobrinha 
80 Celso Solathiel de Asevede Soare. 
bl Eraosto Bran«o da Miranda  Oliveira 

adTaaodolmdoAngnsta  Pereira Lima 
84 Firmino da Costa Pereira 
bo Affonee de Aaevede   Marques 
8tí José Benadietoda Paira Baraebe 
88 (liníí! ^«V10 IVSaaha  Cnrimbsba 
88 Genuíno Carlos  Te x«ira Duarte 
89 Brnaste Climaeo B.rb.i» 
S? iV.^ A.meri«ane Freira 
91 Alfredo Moreira da Resende 
92 Antônio Pinte de Oliveira 
93 Nan* Álvaro Pereira 

96 José Maria Liaboa Jnnier 

97 ?!, ',HBaT9,a,,,i,,„APri8io d«  »*•»'• 
oa n" ía^i4??" Pint0 0"í»«a 
QQ ?a'.«0oQ•J,hl,rd• u»d«i'» 99 Audre d» Faro Fieary 
100 Ignaeio da Camargo Penteada 
101 Cassio Marcondes Monteira 
102 G.ryaaio Msehedo Barbosa 

104 Luís Q.mes Ribeira Janior 
1U5 Juvenal Barges Dinix , 
108 Elnardo  Martins   Foa.ea 
107 Antônio de Barroa Franeo 

ína £,1",<mi? RÍÍ'91r« d»« ^ato. 
Yf* Çlodomiro Guerreiro Maia 
110 Miguel de 01i»«i,a Ribeiro 

\\\ '•■• B'p*1,t.• ÍM B"*M Bobrlaha 
ííS y*^!"'" Amadel Searas 
\\* Í0'6 T8rtB»»n« Oonçalvaa 
114 Cândido Nasianiene Nogueira da   MotU 
115 Seraardino Pinheiro Torroe 
JJoAagusto   Baeta   Noves 
117 Sargto Fronsiseo d«   Sonsa Castro Janior 
118 Eugênio do Oliveira « Silva 
Hn ^a!a«,, M^wa^ea Salgada 
120 José Martinisno de Oliveira Barbosa 
121 ünso do Mello Botelho Amasonae 
ii2 Ismael Frederico Fransen 
}*2 Amsnl* Barbosa Stoklor da Lima 
124 JoeéStskler da Lima 
125 Manoel da Roeha Castro 
128 Niaolin Soara*  de Couta 
127 Atrelio Figneiredo Rimes 
128 Abelardo de Cerqaaira Oesar 
129 Marailio Diaa Silveira  da Matta 
130 Miguel Abilio Bsrges 

Franoisoo Xavier deMattos SjJíes -flaoai 
interino do sul da Sé, faz saber : 

Que,foi recolhido ao deposito publico ao dia 
25 por infracçSc do art. 53 § l da Resolução 
n. 31 de 31 de Maio de 1875, um cavallo 
saino, malacára, oom trez pés brancos, das- 
ferrado. Chama pois quem com direito sobre 
o mesmose julgar.vir reolamal-o em deposito, 
pagando a multa e despezas ; sendo que findo 
o praso de 3 dias a contar da data desta, o 
mandará em hasta publica, segunda-feira 29 
do corrente, as 11 horas do dia em frente ao 
Paço Manicipal, S. Paulo, 26 de Março da 
1886. 

Ofiacal interino, 
2—1 F. X. de Mattos Saltes. 
 —MgaMM—asaass—^MMsa——ssaspsaá 

laspoctorla  Geral de Hygleaa 

Em virtods do que dispd* a art. 00 do ragala- 
as-nlo qae baixou aom * deirete n. 9554 de 3 da Fo» 
varsiro do ssrrente anos, a iaspaetoria gerei da hy- 
giene Ni publieo oeto praso da 8 diaa qaa aeidadla 
Csotano 3né de Carvalho, por oeu proeavador o dr. 
Ubaldio* d* Amsral, lhe dirigia a ssguiate poti{(e 
eom dagtmautüa que satisfaxea as ezigenoiaa do 
art. 65 do aitade regolsmanta— Caatane José do 
Carvalho, tande longe pratisa do pharmoeia o eo- 
tando no eaeo de bemeatisfaser a n**e*eldado qaa 
hs do am utabelMimento doaia naturexa aa aidado 
do Santo Antônio do Caehooiro, previneis da Ua 
Peulo. onde roeido, requer a v. tz*. *o digne eea- 
eeder-lh* iiaanç» para abrir alll ama pharaaaaia 
■offiaianlsmante pr«vid*. 

O *eppll«aata sffor ae attoatadeo d* tree mediooa, 
da eamara manisipal o do variaa aatorldadae la- 
«tas. Eapara re««bar marsê. Ria, 11 do Fevoroiro da 
1880. (Eit**a assigasdr) «am proeara;to—U. do 
Amaral, advogado, «obre ama eetampllha da du- 
ssatos réis, o deeler» qaa a aooa prasa aaakaa 
pharmaaeetiso formado lha aoaaaaaiaar ao i ins- 
postaria d« bygieae de 8. Paala, a raolsçlo do ee- 
tibílsacr pharmafia na «itada loealid.d*, doará 
eaaaedida ao pratisa a IleoBfa requerida. 

8-1 
leapsotarla   g«ral   da   hygiaae,   24   de Mareo da 

1888 -Dr. Podre Affsnío de Carvalho, s»a'atuto. 

.   ': 

■■'■r, 

■ 

. 

ANNONGIOS 

E. Rangel Pestana tem ordam  para eoa 
prar acçdea das seguintes Companhias : 

Paaliata. 
Mogyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Prato. 
Cantareira e Ksgate. 
Letras hypothaearias. 

na na do Oavidor n. 31- 
3-^ 
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A8^000 
Por ^^000 

LChapéos de   sol    Authomatons    com sedas   suja- 
Mas , cabos   inteüços e á phantasia para  homem, 
\cobem-se com    seda   sajada chapéos   de sol pa- 
ira  homens. 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO  Á  CASA Aü PHÉNIX 

AVM 

O dr. Jetnino Ubuldo Oardoao dn Mello, 
oam ratideooia »o Urg» do Ar u h . n 38. 
•bna o ««a «Monpturmà rua d« Itopxratrii 
■   88, 1* aiiiiar, ou u pol->á ir en.o  trado 
tí.l.ia . j ii» utui,, dtt-. 10 ti.ir AS i« uiaobA 
4* 8 ia t .rd,.. 

iuouiubui)   di  q ia)qaer   tritb.illio de saa 
ST ti -ao .1 •■licid'u 11 um uapuaiuli :adj ao 
Aro orimtuul. 

Auo iu a rviç •. de prompta exeouçto, 
naa looalldadus do interior 

•30—7  
«•»  ».<IV<»K» l<>   (ii*.   Ueato   Otal- 

%Ao da 4Jii»nt>« e ctllva pôde ser   pro- 
ou a lu   uo  e c i^tirio   dos «ra.   oonaelheiro 
Duarte de Ac '*■■■ to a dr. JoAo P i eira    Moa 
teiro, á raa de S. BJQ O Q.  31,  das lü   as 3 
horas. ( 

/%. vowiuilo. Juai fmw do Carmo 
Oiatra—Amparo.  

<%<ivu9ftclo—O dr. Fauphilo   Maaoei 
raira Ia   Jtrritao  adrafado   oom   os   ais 
ooselheiro Ddarte do   Aseredo  e   dr.   Jofto 
Moateiro, na 1* e 8* instaaoia, á ma   de  S. 
Bento n. 48. 

Attondu a abamados para qualquer ponto 
da pixmnoia. 
-A.d«OK)àdo ir. jõii 3ê Si • Albaqaarqaa 
TrsvetM da 8* a. 4 Sara aasaetrada daa 10 da m»- 
hl a« 4 d»  t»tá;   

ADVOGADOS 

Oi dr*. Garlos Reis e Liberaliao de Al- 
buquerque têm o seu esoriptorio á rua do 
Imuerador, n. 8, onde serfio encontrados das 
10 horas da manbC à*  4 da tarde. 

£noarregSo-se de qualquer negocio ten- 
dente à sua profissão, mesmo para fora d« 
capital.  

MEDICO 
Or.   Bulallo.—Consultas  á rua   da 

Imperatriz a, 47, do meio dia As 2 horas. 
Chamados A sua residência no largo do Arou- 
ha a- 60, ou à Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6.  

Professor.—O engonheiro civil J080 
E. Ribeiro abriu um curso de mathematioas, 
de geogr«phia, historia e portuguez, em sua 
residência k ma do Príncipe n. 8 ; enoarrc- 
ga-se também de ensinar em oollegios e ca- 
saa particulares. ( 

â>r.   i^LlUuuuet-que   Oavuloian 
ti.—Medico pela Faculdade de Medicina de 
Paris, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-se ao estudo das moléstias internas em 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
oa ooraçlo, Taa08,brouchlo8, pnlmSes. plen- 
raseto. 

Residência e consultório—Rua Florenc>< 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 á 
10 e das 2 is 4. 

Chamados a qualquer hora do  dia  ou   da 
Boito. 28^     
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HOJE HOJE 
1*  SIPRIBKNTACXO BXTRAOROIMABIA  DE 

Ventriloquia e Tbaumaturgla 
liumorlatloa 

pelo prestidigitador e engastrímytho 

Pi-lioito-mn per TíT noticiarão publico bra- 
z 1 l'ii uma ob a de oivilia»çã >. 

T ata «e de um novo instituto educador. 
Sou -o mi-smo, miiliir •> o minimo entre os 
op' 'a ios do li m, que o vou abrir. 

Qlori t-me d» carrear esta modasta pe- 
dra para o edifloio da soienoia e da moralida- 
de oa uaçao que entre todas aa da America 
pode ufanar-se de uollooar as lettraa anima 
da industria. 

O SCóJíO desse collegio é a oduuaç&o pri- 
meira da infância. 

Dizer que educar a infância 6 crcal-a sa- 
gnuda ver, comiDanicar-Ibe uma segunda vi- 
ia por ventura mais unbre que a primeira e 
«obiepôr ao fructo aiada informe do amor 
coujugai o fructo precioso da solicitude pe- 
lugogica, é dizer o que todos reconhecem e 

rec> rdar aos pães de familia um principio qno 
ellus nunca podem esquecer. 

O meu intuito não ó eó nom tanto preparar 
cindidatos As academias como fazer homens ; 
isto é, assentar nos espiritog juvenis ai baz> s 
do filho dócil, do oidadSi prestim >80 •< bea< 
eduohdo, do bomem social, do curacter eoer- 
g co, do coração bm formado e franoamuiite 
aberto a todos os sentimentos generosos, do 
christSo solido e pratico sem as exageracSeo 
de um sentimentalismo ephemero. 

Eu sentiria que os pães de familia nSo 
oomprehendessem que educar um filho nSo é 
tó fazer-lhe presente de um diploma acadê- 
mico, mas sobretudo fazer delle um homem 
de bem. 

O affecto, temperado por uma discreta dis- 
ciplina, á incomparavelmente mais effioaz 
que a severidade militar sobra uma idade 
t&o maleavel e tio tenra, tSo inexperiente e 
con&ante como ó a infância. 

Eis porque espero inaugurar no collegio 
que vou dirigir o espirito de familia, de pre- 
ferencia A disciplina da ferula e A imposiçSo 
de uma autoridade superciliosa. 

Se o punir por vezes A indispensável, nSo 
ha perigo algum em fazel-o quando se é pae. 
O educador é um pae mora'. 

O collegio abrir-se-A no dia 15 de Agosto 
do corrente anuo, na cidade de Juodiahy. 

Ninguém ignora que o clima desta cidade é 
o melhor posaivoi. A sua proximidade da ca- 
pital, de pouco mais de uma hora, 

O edificio em que vae abrir-se o estabeleci- 
mento está nas melhores condiçdas hygieni- 
cas, havendo um bom jardim para recreio 
dos alumnos o para a escola de gymnas- 
tioa. 

Pelo prospecto que aqui publicamos se co- 
nhecerA qual o programma do estabeleci- 
ui- Ato e as suas cláusulas de arimissSo. Re- 
coromendt-se aoa raes de familia que quei- 
ram enviar s ui filhos para o Collegio Senna 
Freitas biham a bondade de c^mmanicar- 
lh'o com tempo, dirigi ido-lhe as suas cartas 
para Jundiahy, subucriptadas para o illmo 
sr. Antônio Leme da Fonseca, que as fará 
chegar ao seu destino. 

PROSPECTO 

L* 

Serfio admittidos neste Collegio alumnos 
desde 7 até 12 annos. Desta idade em dian- 
te não o poderão ser nem tão pouco o serão 
os expulsos de outros collegios. 

2.» 

O numero máximo dos alumnos admittidos 
serA de cinooenta. 

cujos trabalhos ultimameute tantos elogios 
mereceram de toda a imprensa e publico flu- 
minense. 

PROOR AHM A. 
1*    PARTE 

Oi vitimei tiforçei da thtaBti- 
tugit 

Extraordinárias experiências de alta prea- 
tigitaçâo conforme as ultimas innovaçdas da 
escola allemã, taes como : 
Um engano reparado. 

As espheras de crystal. 
A locomoção invisível das cartas. 

Rápido como o raio. 
Ol«nço-serpente. 

O obj cto ubliquo. 
A bibliotheca maravilhosa. 

A vegetrçio espontânea. 
2* PARTI 

O GRANDE SUCC&SSO DO DIA i 

Ve »tril quia   e    ÍVilyplionisni 
eonstando da« seguintes variada» «ei nas eu- 
gustfimii as : 
A vietima »uffjcada. 

O bomaoa no teetn. 
A vos pwrdendo-w n«  distancia 
• o oog'aç>do dialogo eatm o 
Veutriluquo, o Wllio e a Velbn 

3a PàRTS 

ALTA NoVIDADB 

0 gabiatU aaiarlUioio 

A MÜLHEB   ENCANTADA 
Experi-ncia dA eatoptriea apresentada ha 

pouco DO Palaão <ie Crysttl da âydesham 
paios jbysieo» M»»kelin« e Cooker e execu- 
tada agnra p»-la primeira ves ao Brazil («Io 
pc^feMor ATILA. 

Começará As 8 I {2 horas. 

PREÇOS 
Gaaarctes com 5 entradas .    .    12$0<K) 
Osaeira 21000 
Ocrml 11000 
Os bühMas aahaa-M A venda, por e<p^ 

«ial favor, «a «as» do sr. DoUvaas Nunes, e 
M üa é» ipwtsomlo, ao theatro.das 8 horas 
Uíménmüuu- 

3.' 

Haverá aulas de primeiras lettras, de ins- 
trucção primaria (comprehendendo o en- 
sino da doutrina christã e da historia bí- 
blica), do francez, do inglez, italiano, e pri- 
meiras noções do latim; de gymnastica e 
natação. Além d'isgo haverá uma aula «es- 
pecial» de civilidade. Mais tarde, quando se 
torne necessário, abrir-se-A também uma de 
geographia e arithmetica elementar. Portan- 
to, o collegio não fornece as aulas que for- 
mam parte do curse superior de preparató- 
rios e snppdem uma idade mais de^envol- 
vida. O seu flm ó a completa formação in- 
telleotual, moral e social da infância. 

4« 

A direcção appl'oar «e A a e«taWecer, 
quando possível, o ESPIRITO DI FAMíLIA na 
fdnraçfe do* mt-nin»» qu- lh f>rt m uunfla- 
dos f«zi ndo pr- poo urar iieata o sentimento 
paturoal sobiea imposiçfio da autoridade. 

6.» 

Nã)è admittida a pvniçlo da femla. 

6.. 

A pensão eollegial serA de S00$0O0, pa- 
gos cdiaLittdimeQie > ra duas prestações, sen- 
do a primeii-a de 2õO$000 no principio do 
anuo lecúvo e a segunda no principio do 
segando semestre. 

7.. 

Qaaado se dA a eircamstaneia de s^rem 
r^ebidos ao Collegio mais de dois irmãos. 
haTerA para o terceiro na abatimento de 10 
e para o qaarto de 20 %. 

A solemue disthbaiçlo dos prsaios effe- 
etaar-se A do dia ultimo de Fevereiro, ha- 
veado por essa oasasião diferentes exerci- 
eios iatalleetaaesea diversas liogaas, rea- 
lisados pelos alaaaoa. 

saber, M«'oa e Abril, sem alterarem em 
nada o pagamento g<ral. Não serA por fôr- 
ma alguma readmitudo o alumno, que, ter- 
minadas us férias no dia 80 de Abril, não 
reentrar no Collegio até o dia 8  de Maio. 

10.. 

Qualquer eollegial podorà ter uma pe- 
quena somoia para os seus extraordinários, 
que todavia ficarA depositada nas mãos do 
eoonomo, 

II.. 

O estabiilociraentooucarroga-seda lavagem 
de roupa dos alumnos, mediante a qonntia de 
8$U0O mensaoa. 

18.' 

Km osso da doenç* do ulumno, os houora- 
rios médicos o reoeituarios sorão pagos por 
conta do pae du mesmo. 

13.» 

OCollpgio adoptarà um uniforme.qno oons- 
tarA de uma jaqueta de fliuolla azul ingleza, 
justa ao corpo e abotoada com botOes peque- 
i"» de prata ; canhões agaloudos, calça oom 

g iláo, b met de pala lavantada oom galão e 
c m o emblama do Collegio, bordado a fio de 
ouro. 

14.° 

0 enxoval de cada alumn) constará dos 
seguintes objectos: 

1 leito de ferro, tendo de comprimento 1 
metro, H*, e de largura 80 c.Kste ponto é 
essencial. 

1 colxão. 
1 travesseiro. 
6 lençóes. 
6 fronhas. 
2 cobertores do lã. 
2 colxas de chita   vermelha adamasoada. 
8 camisas branca'. 
3 ditas compridas para dormir. 
6 ceroulas. 
12 pares de meias. 
10 lenços. 
4 guardanapos. 
4 toalhas de rosto. 
5 calças, ao menos, e outros taníos pale- 

tots de brim. 
1 sobretudo para inverno. 
2 sacoos para roupa suj)<,. 
1 bacia de rosto de ferro agatha. 
1 ourinol da mesma mataria. 
1 par de botinas de couro preto, e outro de 

couro branco ; escovas do facto, de dentes e 
unhas pente grosso e da oaspas, e uma te- 
soura de unhas. 

N. B.—0 Collegio Saana Freitas offerece a 
dupla e considerava! vantagem do ir ser es- 
tabelecido num dos pontos mais incontosta- 
velmente saudáveis não só da província do S. 
Paulo, mas de todo o Brazil, e de se achar 
tão próximo da capital da proviaoia, que um 
alumno pólo ^ir alli fazoro seu exame e re- 
gressar ao collegio no mosmo dia, ao passo 
que em virtude dessa própria posição, nao 
offerece as distracções e outros inconvenien 
tea inevitáveis nos collegioa estabelecidos 
nos grandes centros populosos. 

:v:K-:-it- 

Grande  concerto   symphonico 

AHNIYIBSÂBXO  NATALIGXO 
Previno aos srs. 30c;os que o 30" conceito 

terá lugar no dia 31 do corrente, e será A 
grande orchestra em commemoração do an- 
niversario nataliciodo patrono do Club José 
Haydn. 

Õpportanamente serA publicado o pro- 
gramma. 

Aceita-se propostas para sócios eó até a 
véspera do concerto. 

S. Paulo, 24 de Março de 1886. 
O  Secretario, 

3—1    Alonso O. da Fonseca. 

Loteria lia praincia 
A 9' parte   da loteria a. 06 serA extrahida 

em   29 do  comnteas 11   horas da manhã. 
S. Paulo, 26 de Março de 1886. 

O thesonreíro 
Benlo Jo*i  AUif  Pereira 

Aa ttriM fnato i«mf« Mi 

COMPANHIA ITÜANA 
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem da directoria convido os seaho- 
res aeeionistas a se reunirem em asso nbléa 
geral ao dia 4 do Abril próximo faetaro, 
oeste ascriptorio, so meio dia, a flm de lhes 
serem apresentados o relaterio, contas e ba- 
lanços d* senestD da Julho a Dezembro da 
aaao passado e de resolverem sobre a dis- 
tribuição da dividendos, a da traetsrem de 
qualquer outro assaapto que interessa A 
Companhia. 

Outro siia eommuaioo que do dia 4 4o 
enrreate em d aute, ata o dia da meocioaada 
tnamblés gTal, fldo raspaosas as transfe- 
rencias de ac;õds na forma dos estatutos. 

S Paala. Eacriptorio Central da Com- 
panhia Itaaaa 3 da Ma'Ç) de 1*86. 

O Secretario da Companhia. 
Pedro iranAa. 

i, 7, 18, 16, 19. W, 85. 28, 1, 4. 

iimimuioii DE m 

Ventilador para café em coco 

Â&AWLtAB<èWL BE WEBWUkB 
• Maohi&a 4* btaíloiar anoi 

Com  privilegio do  Ooverno Imperial, tendo a inaoblna da 
arroz privilegio também em diversos palzes da 

i£uropa»da /*iiierica e na índia Oriental 

nesta cidade, em noasajoíficina, estas maohinas tão elogiadas por autorisados e distinetos 
lavradores. 

Solidez, duraçãio, simplicidade  e  perfolção de trabaltao 
são os característicos que.as distinguem e exprimem para a lavoura um considerável aa» 
lhoramento. 

O doscascador «BNGrE^DERG» descasca o café sem quebral-o e com moita 
perfeição. 

Eis o que a respeito d'esta machina diz o illnstrado lavrador, cüAmondador Josá 
Vergueiro : 

< A'pergunta que vv. as. me dirigem, respondo : de todos os descascadores da 
oafé em coco (fui o que mandei lançar em sua machina) não conheço nenhum de outra* 
systemas que apresente resultado mais favorável ao seu. Aecresce ter a vantagem de aar 
de construcção muito fórt", da facilimo concerto e collocação ; emflm, SU O PRB- 
1-EHliiK.l A QUALQUER OUTRO DOS ACTUAES QUE CONHEÇO ao assentar novo ma- 
chinismo para u preparo do café. Sou etc. (Assignado) José Vergueiro.—Fazenda Ibicaba, 
24 de Novembro de 1884.» '      ,, 

O «Apartador de Pedras», maehina de um systema inteiramente orlgi- 
gínal,    APARTA   COMA   MAIOR PERFEIÇÃO    TODAS AB    PBDRA8 K   MAIS   CORPOS KSTRAHH08 A» 
OAFA, dispoasaudo a ona lavagem, optração Cita muito trabalhosa, especialmente nos lu- 
gares pobres de água.    E' esta uma machina de verdadeiro  mérito para a lavoura. 

A maoLiua de b ueüciar arroz «Evaristo CJonrado» prepara este cereal 
por UMA UNI0A OPERAÇÃO. Não oecupa borracha, sola, cortiça e outras matérias 09999 
duráveis e iucouveuientos, como a experiência tem demonstrado. Basta, para movel-a, o 
emprego de pequena força motriz, não sendo preciso mais do que UMA ÚNICA PESSOA 
para todo o trabalho. 

Esta machina traz um grande melhoramento para a lavoura e oommeroio do arrox 
até hoje pouco desenvolvidos por falta de um meio simples e econômico que beneficiasse 
esse cereal com perfeição e em grande quantidade, sem comtudo quebral-o. 

E' ella, quanto ao banefleio do arroz, a solução completa do problema mechaniso 
desde muito a resolver. 

Os interessados poderão ver o trabalho das oachinas em nossa offlciua, todos aa 
sabbados, das 3 As 5 horas da tarde. 

Protestamos contra as íalsiflcacões 
Piracicaba, — de Fevereiro de 1886. 

3.* s nbb. 

10   9 §7iaeweia; éricaàmo P (gomji. I 

. Caixa filial em S. Paulo 
IN. 28, rua da Imperatriz, n. 28 

Capital subscripto. ...       £        l.ooo.ooo 
» realizado    ....        £ Koo.ooo 

Fundo de reserva . . . .       £ «4o.ooo 
Desconta ordens e letras sobre o Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo. 
Recebe dinheiro em conta corrente e a prazo fixo. 
Fas adiantamentos em conta corrente. 
Sacca sobre Londres, Paris, Hamburgo o principaes cidades de Itália a de Psrtugal. 

10   3 dom. 4* e 6" 
«T«   de   ssouzea. 

Oerente. 

English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

Caixa Filial em S. Paulo 
Capital   snbscrlpto £       I.OOO.OOO 
Capital realisado £ Moo.ooo 
Fnndo   de reses-va £ 180.0 o o 
O Banco desconta títulos commeroiaes, faz empréstimos sobre Apólices, Aaqfff 

e títulos eommereiaes, emitta carta* de credito rooabe dinheiro em Conta Cor- 
rente, e A praso Bxo mediante o juro que fdr convencionado, fas qualquer outra 
transacçto bancaria e tacea sobre as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited Loadoa. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Hetne A Comp. Paris 
Sobre Jonh Berenberg Oossler A Comp. Hambarg. 
Sobra o Baoeo da Portugal, Lisboa e Porto e saas agencias o correapoadeataa 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas d«s Açoras. 
Sobra Banca Oeaarale Milaao, Roma e Oeoova e seas oorrespondentas nas outras 

praças de lUlia sobre Koglítb Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Ri» ds Jaaairo • 
sobra as outras principaes praças da Earopa, America, Brasil a Rio da Prata. 

Fas pagameM» pelo Cabo sabmarlno aa Saropae antros países. 


